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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
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Noite com poucas nuvens.
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Leia nas coLunas

Xadrez: MDB do DF pode ocu-
par a vice de Celina Leão no
lugar de Gustavo Rocha
Política 2

esplanada: Ministros do STF
escalaram Gilmar Mendes para
ser o porta-voz da Corte
Política 6

Judiciário: Para STJ, recibo de
compra e venda de imóvel vale
como justo título
Cidades 10

Mudanças na BR-153 para
diminuir trânsito intenso

Obras do Anel Viário da Região Metropolitana vão ganhar lici-
tação em breve. Projeto tem objetivo de desviar caminhões e
veículos de longa distância do trajeto atual da rodovia. Cidades 9

crédito de r$ 10 bi
em maquinário ao
agro depende de
condições viáveis
O agronegócio ganhará novo
estímulo com o anúncio de Ge-
raldo Alckmin. Medida prevê a
criação de uma linha de crédito
de R$ 10 bilhões destinada à
modernização de máquinas e
implementos agrícolas. Em
Goiás, a modernização da frota
é estratégica para manter a
competitividade. Economia 4

Congresso terá semana
decisiva com 6x1, veto
e sabatina de Messias
O Congresso Nacional começa a semana com
três temas importantes que devem dominar os
debates em Brasília. Na Câmara dos Deputados,
entram em pauta o fim da escala de trabalho
6x1 e a análise do veto do presidente Lula da

Silva (PT) ao projeto da dosimetria das penas
dos envolvidos no 8 de janeiro de 2023. Já no
Senado, os parlamentares vão avaliar a indica-
ção do advogado-geral da União, Jorge Messias,
para o Supremo Tribunal Federal (STF). Política 2

Ministros devem ser menos po-
pulares, não devem dar entre-
vista, porque eles precisam
preservar a neutralidade, essen-
cial ao magistrado. Política 5

Com TSE neutro e
STF parcial, Cortes
expõem desafios

O avanço das greves no Brasil
em 2025 passou a influenciar
diretamente o ambiente de ne-
gócios em 2026. O País regis-
trou 1.006 paralisações no ano
passado, alta de 14% em rela-
ção a 2024, com mobilizações
trabalhistas. Negócios 17

Explosão de greves
pressiona empresas
e revela conflitos

O investimento anunciado de
R$ 25 milhões será aplicado na
construção de Unidades Básicas
de Saúde e Caps, o que pretende
ampliar o acesso à saúde e for-
talecerá o atendimento no inte-
rior do Estado. Cidades 10

Goiás amplia rede
de saúde com 11
novas unidades

Governador fez mudanças no
corpo de secretários, intensifi-
cou agendas, priorizou continui-
dade no discurso e acenou para
diferentes eleitorados. Política 6

1º mês de Daniel
tem reforma e
foco na articulação

Divulgação

Vicaricídio: reconhecimento da
violência na destruição emocional

AmAury AndrAde

Mundo 12

Atirador é acusado de
tentativa de assassinato
contra Donald Trump

Política 8

Opinião 3

Lei contra misoginia
avança e pode dar até 

5 anos de prisão

Cidades 11

UFG orienta aluno a
declarar uso de IA em
trabalhos acadêmicos

Luis Cesar Bueno foi vereador e
deputado estadual. Quadro pre-
parado para receber ordem da
base, o ex-parlamentar parece ter
uma missão impossível. Política 7

Luis Cesar ao
governo é prova de
que o PT acordou

Pelo menos 20 pessoas morre-
ram e dezenas ficaram feridas
após um ataque com explosivos
na Pan-Americana. Mundo 12

Colômbia enfrenta
violência na 
véspera das eleições

“Papagaios” no cinema após prêmio em Gramado
O longa-metragem premiado no festival propõe uma reflexão sobre
o comportamento humano diante da exposição midiática. Essência 14

O valor dos títulos de dívida, incluindo papéis emitidos pelo setor público, bancos e empresas do setor privado, saltou 50,71% desde dezembro de
2024, quando havia somado perto de US$ 114,925 bilhões para alcançar algo ao redor de US$ 173,207 bilhões em março deste ano. Econômica 4

Títulos em poder de estrangeiros saltam 50,7% desde final de 2024
juros estratosféricos

Divulgacao/DNIT

Essência
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Gracinha, Baldy e outros ex
devem ter agenda de candidato

Vai completar um mês que o governo foi passado
para Daniel Vilela e os ex-integrantes dos mandatos
de Ronaldo Caiado ainda não começaram a ter
agenda de candidatos. São quadros expressivos
como a ex-primeira-dama Gracinha Caiado, que
comandou as políticas públicas de promoção social;
os ex-presidentes Alexandre Baldy (Agehab), Carlão
Goianira (Ceasa), Francisco Jr. (Codego), Pedro Sales
(Goinfra) e Waldir Soares (Detran); os ex-secretários
Adib Elias (Infraestrutura), Fátima Gavioli (Educa-
ção), Pábio Mossoró (Entorno de Brasília). As lide-
ranças, sobretudo as do interior, querem receber
Dona Gracinha e os demais. Com isso, todos lucra-
riam, principalmente Daniel Vilela, governador
que está com a missão de se reeleger, e Ronaldo
Caiado, que persegue o sonho presidencial.

Gracinha e Baldy querem o Senado. Sales, Waldir
e Gavioli pretendem a Câmara dos Deputados.
Adib, Carlão e Mossoró almejam a Assembleia Le-
gislativa. À exceção de Gracinha, que está entre os
líderes na corrida, os demais têm ossos duros a
roer sem cair as lentes dentárias. Não existe moleza.
Voto tem de ser pedido ou comprado, o candidato
não pode ficar olhando para cima.

Por enquanto, Gracinha ainda está com tempo
de fazer agenda em Goiás. Daqui a poucos dias, terá
de percorrer Bahia, Sergipe e Alagoas em busca de
apoio para o marido. Ela é ótima para fazer campa-
nha, disposta, sorridente, povão e tem o recall de 7
anos tornando melhor a vida de milhões de goianos.
Consegue percorrer 10 municípios por dia com
tranquilidade – a moçada se cansa e ela continua
no batente. Será ótimo para Daniel aproveitar esse
fôlego. (Especial para O HOJE)

MDB do DF pode ocupar a vice de
Celina no lugar de Gustavo Rocha

O escândalo financeiro ocasionado pelo Banco Master e que
arrastou o Banco de Brasília (BRB) para o fundo do poço provoca
um desfecho político que não constava no roteiro do ex-governador
Ibaneis Rocha (MDB). Além do padecimento de ter seu nome, dia
sim e outro também, associado às agruras financeiras do BRB, vê
seu capital político sendo erodido como um castelo de areia.
Quando o desgaste da imagem atinge um agente político, raramente
ele sai ileso, principalmente se for ano eleitoral e esse cidadão
tiver pretensões eleitorais. Esse é o caso de Ibaneis Rocha, que
sonha em disputar o Senado.

No entanto, o roteiro traçado pelo ex-governador de fortalecer
seu grupo, conquistar vaga de senador e, em 2030, voltar a disputar
o Governo do DF, volatiza como éter jogado ao vento. Não bastassem
todas essas expiações, o seu pupilo político e ex-secretário de
Governo, Gustavo Rocha, indicado para vice de Celina Leão (PP) no
início do segundo mandato, pode perder a vaga para o MDB. Mesmo
sendo um advogado com bom trânsito junto aos tribunais superiores,
faltam a ele dois predicados para o cargo: ter votos e grupo político
para bancar a vaga. Como seu ‘padrinho’ Ibaneis caiu em desgraça,
Gustavo Rocha está na chuva e por conta própria, a não ser que um
milagre vindo dos deuses do Olimpo interfira.

Entretanto, se o caso Banco Master evoluir para um ‘sangramento’
político de Ibaneis, dificilmente os 12 partidos que sustentam politi-

camente Celina Leão vão aceitar Gustavo Rocha como
vice. O que se discute, reservada-

mente, é que o MDB pode indicar
a vice. Os prováveis nomes se-

riam os do deputado federal
Leonardo Prudente ou o do
presidente da Câmara Le-
gislativa, Wellington Luiz.
Esse arranjo seria mais pa-
latável para o grupo e ficaria
longe da nitroglicerina Mas-
ter, BRB e Ibaneis Rocha.
Quem sobreviver, verá.

SD-PRD fortes
Ao contrário do que as “vi-

vandeiras do caos” apregoavam,
de que a nominata do Solidarie-
dade-PRD para deputado federal
teria “virado água”, o presidente
regional das duas legendas, Denes
Pereira, diz o contrário. Na sua
avaliação, a federação fará dois
federais e cita, além do próprio
nome, Lucas Calil, Dr. Antônio,
Pedro Canedo e Eliel Júnior.

Parado na gaveta
Apesar dos altos vencimentos,

benefícios e estrutura de gabinete,
Carmen Lúcia, do STF, chama aten-
ção por outro motivo. Há 13 anos
mantém parado um processo sobre
a distribuição dos royalties de pe-
tróleo e gás. Uma decisão mono-
crática suspendeu trechos da lei e
o caso nunca voltou ao plenário.

Capítulo Lêda
O processo que pode tornar

Lêda Borges (Republicanos) inele-
gível ganhou um novo capítulo no
STJ. Após a Corte restabelecer a
condenação por improbidade, foi
apresentado um Acordo de Não
Persecução Cível (ANPC), com res-
sarcimento superior a R$ 1,1 milhão
e multa de cerca de R$ 379 mil.
Em outras palavras, significa que
Lêda, por enquanto, está elegível.

STF de olho
Em meio à crise de credibili-

dade, o STF abriu licitação para
contratar uma empresa especiali-
zada no monitoramento das redes
sociais. O serviço, estimado em R$
249,9 mil, prevê acompanhamento
em tempo real de menções da
Corte e de ministros em platafor-
mas como X, Instagram, YouTube,
Facebook e TikTok. Pelo bem ou
pelo mal, os senhores da Consti-
tuição estão de olho em nós.

Sorgatto e parceiros por Luziânia
Passado o sufoco de equilibrar as contas entre prestação de serviços

de qualidade à população e demandas por infraestrutura, o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto (União Brasil), anuncia uma injeção de recursos
de R$ 30 milhões para investir em obras, educação e pavimentação as-
fáltica. Os recursos fazem parte do esforço da gestão no ajuste fiscal e
da parceria com o deputado federal Célio Silveira (MDB), o deputado
estadual Wilde Cambão (PSD) e o governador Daniel Vilela (MDB).

Caiado da paz – O presidenciável Ronaldo Caiado (PSD) defendeu que
o STF promova “cortes na carne”, mas tratou de adotar um tom mais
ameno ao se comparar a Romeu Zema (Novo-MG). “Eu governo
pacificando.” O goiano adotou o estilo “sou da paz” sobre o Supremo.

Adalberto Ruchelle, Hegon Guimarães e Walter Folador

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

O Congresso Nacional co-
meça a semana com três temas
importantes que devem domi-
nar os debates em Brasília. Na
Câmara dos Deputados, entram
em pauta o fim da escala de
trabalho 6x1 e a análise do veto
do presidente Lula da Silva (PT)
ao projeto da dosimetria das
penas dos envolvidos no 8 de
janeiro de 2023. Já no Senado,
os parlamentares vão avaliar a
indicação do advogado-geral da
União, Jorge Messias, para o
Supremo Tribunal Federal (STF).

Na Câmara, o presidente
Hugo Motta (Republicanos-PB)
prometeu instalar a comissão
especial que vai discutir a pro-
posta que muda a jornada de
trabalho. Essa etapa é impor-
tante porque os deputados co-
meçam a definir como será o
novo modelo.

Hoje, existem duas propostas
principais. As duas reduzem a
jornada de 44 para 36 horas se-
manais. A diferença está no
tempo de adaptação. Uma prevê
até dez anos de transição. A ou-
tra propõe mudança mais rá-
pida, com quatro dias de tra-
balho e três de descanso.

Mesmo assim, o governo
avalia que os textos devem ser

alterados. Por isso, enviou um
projeto mais simples, com jor-
nada de 40 horas semanais,
dois dias de descanso e sem
redução de salário. Ainda as-
sim, Hugo Motta decidiu man-
ter a proposta mais ampla em
discussão.

Opiniões
O tema divide opiniões. Lí-

der da bancada goiana no Con-
gresso, a deputada Flávia Mo-
rais (MDB) defende equilíbrio.
“Precisa melhorar a qualidade
de vida, mas sem prejudicar
as empresas”, afirma. Já a de-
putada Adriana Accorsi (PT)
destaca o impacto social. “É
uma conquista importante para
trabalhadores que enfrentam
jornadas cansativas. É um pas-
so histórico”, diz a petista.

Outro ponto que deve gerar
forte disputa é o veto de Lula
ao projeto da dosimetria. O
Congresso realiza, na próxima
quarta-feira (30), a primeira
sessão conjunta de 2026 para
analisar o tema. Deputados e
senadores vão decidir se man-
têm ou derrubam o veto.

A oposição aposta em uma
vitória ampla. A expectativa é
de mais de 300 votos pela der-
rubada, número parecido com
o da aprovação do projeto, em

dezembro, quando teve 291
votos favoráveis. Nos bastido-
res, até aliados do governo ad-
mitem a possibilidade de der-
rota. O deputado Ismael Ale-
xandrino (PSD) diz acreditar
que o veto deve cair. “Tenho a
impressão de que será derru-
bado”, afirma.

No Senado, a principal pauta
é a sabatina de Jorge Messias
na Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). O advogado-geral
da União foi indicado pelo go-
verno para o STF e precisa do
aval dos senadores. A expectativa
é de aprovação sem dificuldades.
“Acredito que será aprovado
tanto na comissão quanto no
plenário”, diz Alexandrino.

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, as três pautas são
complexas e exigem habilidade
do governo. “Elas vão testar a
capacidade de articulação e a
fidelidade da base, inclusive
de parlamentares mais ao cen-
tro”, explica.

Segundo Fulquim, a pro-
posta sobre jornada de traba-
lho pode ter grande impacto
político. “Uma votação favo-
rável pode ser vista como vi-
tória junto aos trabalhadores,
mas também pode gerar insa-
tisfação no setor empresarial
se não houver alguma com-

pensação”, afirma. Sobre o veto
da dosimetria, o analista diz
que o tema deve funcionar
como um termômetro. “Vai
mostrar se o governo consegue
manter sua base unida ou se
haverá espaço para derrota.” 

Já a indicação ao STF é vista
como teste de força. “A sabatina
deve indicar o nível de apoio
do governo em decisões estra-
tégicas”, completa. O especia-
lista ainda avalia que a oposi-
ção deve aproveitar o momen-
to. “Mesmo que não vença to-
das as votações, pode usar es-
ses temas para desgastar o go-
verno e mobilizar setores da
sociedade”, pontua. (Especial
para O HOJE)

“As três pautas são complexas e exigem habilidade do governo”, avalia analista ao O HOJE

Fim da escala 6x1, análise de veto de 
Lula e sabatina para o Supremo colocam
governo à prova e movimentam oposição

Congresso terá semana decisiva
com 6x1, dosimetria e sabatina

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Vicaricídio: reconhecimento da
violência na destruição emocional
Amaury Andrade

Em uma conquista legislativa de significativo
impacto social e jurídico, o Senado Federal aprovou
projeto de lei que eleva à categoria de crime he-
diondo o homicídio de filhos, parentes ou pessoas
próximas praticado com o objetivo específico de
causar sofrimento emocional à mulher. A proposta,
agora encaminhada à sanção presidencial, inscreve
no ordenamento jurídico brasileiro uma nova
compreensão sobre a violência de gênero: aquela
que não se dirige diretamente à mulher, mas
utiliza aquilo que ela tem de mais caro como ins-
trumento de aniquilação psicológica.

A medida tipifica a chamada violência vicária,
expressão derivada do latim vicarius, que significa
“em lugar de outro”, caracterizada quando o
agressor, em contexto de relação íntima de afeto
ou de ruptura desta, mata terceiros, prioritaria-
mente filhos ou dependentes da mulher, para
puni-la, controlá-la ou infligir-lhe sofrimento ex-
tremo. Com a nova redação, o Código Penal, a Lei
Maria da Penha e a Lei de Crimes Hediondos pas-
sam a contemplar uma categoria autônoma para
essa conduta, estabelecendo pe-
nas que variam de 20 a 40 anos
de reclusão, além de multa.

Até então, o sistema jurídico
tratava tais homicídios de ma-
neira indireta, enquadrando-os
como crimes contra a vida sem
reconhecer a motivação especí-
fica de vitimização secundária
da mulher. Essa ausência de ti-
pificação expressa gerava difi-
culdades práticas para a identi-
ficação, o registro e o acompa-
nhamento dos casos pelas auto-
ridades policiais e judiciárias.
Mais do que uma lacuna técnica,
tratava-se de uma invisibilidade
normativa que impedia a com-
preensão integral do fenômeno
criminoso: o filho morto não era
apenas vítima direta, mas tam-
bém instrumento de tortura psi-
cológica perpetrada contra a mãe.

O projeto aprovado altera esse panorama ao
prever aumento de pena em situações de especial
gravidade, como quando o crime é cometido na
presença da mulher que se pretende atingir,
quando envolve vítimas vulneráveis, crianças,
idosos ou pessoas com deficiência, ou quando
ocorre em descumprimento de medidas protetivas
previstas na Lei Maria da Penha. Essas majorantes
revelam o reconhecimento legislativo de que o
contexto da violência vicária agrega elementos
de desumana crueldade que transcendem o ho-
micídio comum.

O debate sobre a necessidade de tipificação
específica ganhou força no Brasil após episódios
que chocaram a opinião pública, como o ocorrido
em Itumbiara (GO), onde um homem assassinou
os dois filhos sob a alegação de suspeitar de
traição da esposa. Casos como esse evidenciam
um padrão recorrente: o agressor, diante da
iminência da perda de poder sobre a mulher,
seja por separação, seja por afastamento emo-
cional, elege os filhos como alvos para perpetuar
sua dominação mediante a dor. Não se trata de
impulso irracional, mas de estratégia calculada
de destruição.

Do ponto de vista jurídico-penal, a tipificação
do vicaricídio como crime hediondo representa
mais do que o endurecimento das penas. Ela cum-
pre uma função simbólica e pedagógica funda-
mental: nomeia uma prática até então submersa
na generalidade do homicídio qualificado, dan-
do-lhe contornos próprios e permitindo que a
resposta penal seja adequada à real gravidade da
conduta. Quando o Direito nomeia, ele também

reconhece, torna visível e facilita a atuação das
instituições. Além disso, a tipificação autônoma
viabiliza a produção de estatísticas específicas,
indispensáveis para o desenho de políticas públicas
eficazes de prevenção e enfrentamento.

A violência vicária não é fenômeno novo, mas
sua compreensão sistemática é recente. Ela se in-
sere no espectro mais amplo da violência de
gênero, ao lado da violência física, psicológica,
sexual, patrimonial e moral já previstas na Lei
Maria da Penha. Contudo, enquanto aquelas mo-
dalidades atingem diretamente a mulher, o vica-
ricídio opera por interposta pessoa, revelando
uma sofisticação perversa no exercício do poder
machista. O agressor sabe que, ao matar o filho,
produzirá na mulher uma dor mais devastadora
e duradoura do que qualquer agressão física que
pudesse infligir diretamente a ela.

A aprovação do projeto pelo Senado, portanto,
alinha o Brasil a um movimento internacional
de enfrentamento às formas mais extremas de
violência doméstica. Países como México, Ar-
gentina e Espanha já vêm discutindo ou adotando
tipificações semelhantes, reconhecendo que o

ordenamento jurídico não pode
equivaler o homicídio de um fi-
lho em contexto de vingança
contra a mãe a qualquer outro
homicídio. A motivação especí-
fica, causar sofrimento psicoló-
gico à mulher mediante a eli-
minação de seu afeto mais pre-
cioso, confere ao fato uma gra-
vidade que exige resposta penal
diferenciada.

É certo que a tipificação pe-
nal não resolve, sozinha, o pro-
blema estrutural da violência
contra a mulher. A impunidade
histórica, a fragilidade das redes
de proteção, o subnotificação e
as persistentes marcas culturais
do patriarcado seguem sendo
desafios de enorme monta. No
entanto, a criação de um tipo
penal próprio é passo indispen-
sável para que o Estado de-

monstre, inequivocamente, que certas formas
de sofrimento intencional não serão toleradas
sob nenhuma justificativa, nem mesmo a ale-
gação de “legítimo” sofrimento amoroso ou de
descontrole emocional.

Ao reconhecer e punir com severidade o vica-
ricídio, a legislação brasileira envia uma mensagem
clara à sociedade: os filhos não são propriedade
do agressor, nem moeda de troca nas relações de
poder desfeitas. A vida de uma criança, de um
idoso ou de qualquer pessoa vulnerável não pode
ser instrumentalizada como meio de atingir emo-
cionalmente a mulher. O Direito Penal, nesse con-
texto, atua como última ratio, mas atua de forma
firme, justa e civilizatória.

Cabe agora aguardar a sanção presidencial e,
posteriormente, a efetiva aplicação da norma
pelos operadores do Direito. Juízes, promotores,
delegados e defensores públicos precisarão estar
preparados para identificar a motivação vicária
nos casos concretos, colhendo elementos proba-
tórios que demonstrem a intenção específica de
causar sofrimento à mu-
lher. Apenas com uma
atuação sistêmica e in-
tegrada a nova lei cum-
prirá seu propósito: pro-
teger não apenas a vida
das vítimas diretas, mas
também a integridade
emocional e a dignidade
das mulheres que so-
brevivem a essas perdas
irreparáveis.

Amaury Andrade é advo-
gado criminalista e mem-
bro do Instituto dos Ad-
vogados do DF (IADF)

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Eu acredito que o

indicado já tenha os votos

necessários, ou seja, a

maioria simples: [pelo

menos] 41 senadores e

senadoras para firmar a

sua aprovação. Eu não

posso, diferentemente das

outras indicações, dar

números [exatos] porque

será um processo mais

silencioso, até por

questões óbvias. Nós

estamos num período em

que o acirramento do

debate eleitoral está

maior e as bases dos

senadores já estão

politizando uma questão

institucional como essa”

Weverton Rocha (PDT-MA), relator na
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado da indicação do advo-
gado-geral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, a ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), nesta segunda-feira
(27). A Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado promove na pró-
xima quarta-feira (29) a sabatina de
Jorge Messias. O advogado-geral da
União foi indicado pela Presidência da
República ao cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Estão
previstas, na mesma sessão, as saba-
tinas de Margareth Rodrigues Costa,
indicada ao TST, e Tarcijany Linhares
Aguiar Machado, para a chefia da
DPU. (Agência Senado)

@g.ohoje
O filme sobre michael Jackson dividiu
até quem tem o sobrenome do artista.
Os três filhos do rei do Pop reagiram
de formas completamente distintas a
michael, cinebiografia que estreou nos
cinemas brasileiros em 23 de abril, e o
contraste entre as posições expõe ten-
sões que vão além da tela. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Claudia Beatriz (@beatrizreeisz)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o jornalista Wilson
Silvestre analisa as movimentações em
torno da escolha do vice na possível
chapa de daniel Vilela. Segundo a aná-
lise, diferentes nomes atuam para am-
pliar apoio político, com estratégias
voltadas a prefeitos, segmentos sociais
e experiência administrativa, enquanto
o cenário segue em definição. Leia a
análise completa em ohoje.com.
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O valor dos títulos de dívida, incluindo
papéis emitidos pelo setor público, bancos
e empresas do setor privado, saltou 50,71%
desde dezembro de 2024, quando havia
somado perto de US$ 114,925 bilhões para
alcançar algo ao redor de US$ 173,207 bi-
lhões em março deste ano. A velocidade
de crescimento, no caso, foi quase seis
vezes mais acelerada do que o ritmo ob-
servado para o total de riquezas geradas
pelo lado real da economia e consolidadas
no Produto Interno Bruto (PIB), nas esti-
mativas construídas pelo Banco Central.
Medido em dólar, o produto teria avançado
8,75% naquele mesmo período, avançando
de US$ 2,185 trilhões para US$ 2,376 tri-
lhões em valores aproximados. A relação
entre títulos de dívida e PIB, neste caso,
avançou de 5,26% para 7,29%.

Denominados e liquidados em reais, em-
bora as estatísticas do Banco Central (BC)
registrem seus valores em dólares para
efeito das contas do balanço de pagamentos
do País, aqueles títulos passaram a responder
por 20,4% da dívida externa bruta frente a
10,01% em dezembro de 2024. Esse conceito
mais amplo da dívida externa inclui em-
préstimos e outras operações contratadas
lá fora pelo governo geral, pelo próprio BC,
bancos e demais setores da economia, acres-
centando ainda operações realizadas entre
filiais de companhias e suas sedes no exterior,
além daqueles títulos de dívida negociados
no mercado doméstico.

A alta vigorosa certamente responde às
possibilidades de ganhos elevados para in-

vestidores de fora do Brasil em função da
política de juros estratosféricos praticada
aqui dentro, em associação ainda ao baixo
risco desse tipo de aplicação, já que boa
parte daqueles papéis tem garantia do Te-
souro Nacional. A ampla liberdade na mo-
vimentação de capitais e os juros reais pra-
ticados no País, um dos mais altos entre
todos os demais países do globo, geram forte
instabilidade internamente. 

Crises em sequência
A entrada de recursos meramente espe-

culativos tem produzido ao longo do tempo
um processo de desvalorização do dólar
frente ao real, barateando importações prin-
cipalmente de bens industriais, em concor-
rência duramente desleal em relação à pro-
dução local, o que tem estimulado a desin-
dustrialização precoce da economia brasileira
e impedido o desenvolvimento econômico
em bases mais sólidas e de prazos mais lon-
gos. Em momentos de instabilidade, a saída
daqueles recursos contribui para incremen-
tar o valor do dólar, encarecendo preços e
custos de serviços e bens importados, em-
purrando a economia para ciclos de alta da
inflação, combatida domesticamente pela
elevação mais do proporcional dos juros.
Como resultado, a política monetária acaba
funcionando como um torniquete para in-
vestimentos e para o consumo em geral,
elevando o percentual do faturamento das
empresas e da renda das famílias drenado
para o pagamento de dívidas, com aumento
ainda da inadimplência.

2 Em fevereiro deste ano,
dado divulgado ontem pelo
BC, as famílias passaram a
comprometer 29,7% de sua
renda bruta disponível com
o pagamento de juros e amor-
tizações, nível mais elevado
da série histórica mais recente
da autoridade monetária, ini-
ciada em 2011. O percentual
compara-se com a taxa de
27,8% alcançada em fevereiro
do ano passado.
2 O endividamento, que
considera a relação entre
dívida e a renda acumulada
em 12 meses, retomou níveis
de julho de 2022, variando
ao redor de 49,9% em feve-
reiro último, ou seja, em
torno de 1,3 ponto percen-
tual acima do indicador en-
contrado em igual mês do
ano passado, algo próximo
de 48,6%.
2 No dado de março, na
média, a taxa de juros no
segmento de crédito livre-
mente imposto pelos bancos
a pessoas físicas e a empresas
chegou a 48,3% ao ano, em
alta de 4,4 pontos percentuais
diante de 43,9% em março
do ano passado. Na mesma
área, a taxa de inadimplência,
também na média, recuou li-
geiramente de 5,8% em fe-
vereiro para 5,7% conside-
rando as operações em atraso
superior a 90 dias diante do
saldo total de empréstimos e
financiamentos.

2 Considerando apenas pes-
soas físicas, a inadimplência
no setor de crédito livre saiu
de 5,7% em março de 2025
para 7,0% no mesmo mês
deste ano, levemente mais
baixa do que os 7,2% que ha-
viam sido registrados no mês
imediatamente anterior. As
taxas de juros médias impos-
tas às famílias, que giravam
em torno de 56,8% em março
do ano passado, níveis já as-
tronomicamente altos, bate-
ram em 61,5% em igual mês
deste ano, sempre no caso
de pessoas físicas. Houve leve
recuo frente aos juros cobra-
dos em fevereiro deste ano,
que haviam atingido a marca
de 61,9% ao ano, a mais alta
desde agosto de 2017, quando
girou em torno de 62,3%.
2 De volta às contas exter-
nas, embora o saldo dos títu-
los de dívida em poder de
estrangeiros tenha respondi-
do em março deste ano por
alguma coisa levemente aci-
ma de um quinto de toda a
dívida externa, o acréscimo
registrado entre dezembro
de 2024 e março deste ano,
ao redor de US$ 58,282 bi-
lhões, correspondeu a 44,50%
do aumento anotado para
todo o estoque da dívida ex-
terna bruta (incluindo ope-
rações entre companhias de
um mesmo grupo econômico
e os próprios títulos de dívi-
da). O estoque geral avançou

de US$ 717,946 bilhões para
US$ 848,908 bilhões, variando
18,24% (ou US$ 130,962 bi-
lhões a mais).
2 Um terço dessa dívida,
no entanto, diz respeito a
compromissos assumidos en-
tre empresas – filiais e ma-
trizes – de um mesmo grupo
econômico, enquanto títulos
de dívida, embora liquidados
em reais, respondem por um
quinto do total. Somados,
aqueles dois itens respondem
por 53,57% do total. 
2 O saldo restante, na faixa
de US$ 394,132 bilhões, cor-
responde de fato à dívida ex-
terna atribuída ao Brasil e
cresceu 13,71% desde dezem-
bro de 2024, quando se apro-
ximava de US$ 346,619 bi-
lhões. Desde lá, portanto, fo-
ram acrescidos à dívida em
torno de US$ 47,513 bilhões,
divididos, com ligeiras dife-
renças entre compromissos
de curto e longo prazos.
2 No primeiro caso, o BC
observou um salto de 27,76%,
com as dívidas a vencer no
curto prazo subindo de US$
84,282 bilhões para US$
107,682 bilhões (qualquer coi-
sa como US$ 23,4 bilhões a
mais). Todo esse crescimento
veio do setor bancário, que
elevou seu endividamento ex-
terno de curto prazo de US$
65,366 bilhões para US$ 90,412
bilhões, num salto de 38,32%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Títulos em poder de estrangeiros
saltam 50,7% desde final de 2024

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O agronegócio brasileiro ganhou um novo estímulo
com o anúncio feito pelo vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, durante a abertura da Agrishow, em
Ribeirão Preto (SP). A medida prevê a criação de uma
linha de crédito de R$ 10 bilhões destinada à modernização
de máquinas e implementos agrícolas. Inserida no pro-
grama Move Brasil, a iniciativa tem como foco a renovação
da frota nacional, com incentivo à inovação, pesquisa e
desenvolvimento. Em Goiás, um dos principais polos da
produção agrícola do País, a expectativa é de impactos
diretos na eficiência produtiva e na economia regional.

A nova linha será financiada com recursos do superávit
do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT), sob gestão da Finep. A proposta amplia
o acesso ao crédito ao permitir que cooperativas agrícolas
financiem diretamente não apenas máquinas tradicionais,
como tratores e colheitadeiras, mas também tecnologias
voltadas à agricultura digital. A expectativa é que a mo-
dalidade esteja disponível entre 20 e 30 dias.

Segundo Alckmin, os recursos serão operacionalizados
por instituições como o Banco do Brasil, bancos privados
e cooperativas, com a previsão de taxas de juros mais
baixas para viabilizar a renovação de equipamentos.
Embora os percentuais ainda não tenham sido detalhados,
o setor projeta condições mais competitivas diante das
restrições de crédito observadas em safras anteriores.

Em Goiás, a modernização da frota é considerada es-
tratégica para a manutenção da competitividade no
mercado global. O Estado já investe em mecanização
por meio de iniciativas como o programa Mecaniza
Campo, coordenado pela Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa). Recentemente,
foram entregues 16 máquinas a 15 municípios, em um
investimento de R$ 6,1 milhões voltado à melhoria da
infraestrutura rural e ao escoamento da produção.

Desde 2019, o programa soma a entrega de mais de 1.384
equipamentos em 243 municípios, com investimentos supe-
riores a R$ 281,28 milhões. Esse histórico, aliado ao novo
aporte federal, amplia as condições para avanços tecnológicos
no campo. A disponibilização de equipamentos como retro-
escavadeiras, caminhões e tratores contribui para a manu-
tenção de estradas vicinais, reduz custos logísticos e impacta
diretamente a rentabilidade da produção.

A nova linha de crédito também deve impulsionar a
adoção da agricultura de precisão em Goiás. O acesso
facilitado a máquinas mais modernas permite otimizar
o uso de insumos, reduzir desperdícios e elevar a pro-
dutividade. Em 2025, o setor já apresentava sinais de
crescimento, com aumento de 18% nas vendas de tratores
em relação ao ano anterior, impulsionado pela demanda
por renovação da capacidade produtiva.

O impacto econômico da modernização é direto:
equipamentos mais eficientes reduzem custos de ma-
nutenção e ampliam a disponibilidade operacional em
períodos críticos, como plantio e colheita. Esse cenário
reforça o papel do agronegócio como base da economia
estadual, em um contexto em que a renda do setor no
Brasil deve atingir R$ 1,6 trilhão em 2026.

Apesar das perspectivas positivas, representantes do
setor apontam a necessidade de atenção às dívidas
rurais. O vice-presidente antecipou que o governo federal
prepara um programa de renegociação voltado a pro-
dutores adimplentes e inadimplentes, com o objetivo de
ampliar a capacidade de investimento.

Condições viáveis
Especialistas técnicos em Goiás, como Edson Novaes,

gerente técnico da Getec, avaliam que a iniciativa precisa
apresentar condições viáveis. Segundo ele, medidas an-
teriores com juros entre 19% e 23% ao ano foram consi-
deradas incompatíveis com a realidade do campo, espe-
cialmente diante da queda nos preços das commodities
e da elevação dos custos de produção. Para o setor, a
efetividade da nova linha de crédito depende de condições
que garantam fôlego financeiro ao produtor.

A combinação entre o crédito federal, programas es-
taduais e a estrutura produtiva goiana tende a fortalecer
o desempenho nas próximas safras. Com a previsão de
entrada em vigor do acordo Mercosul–União Europeia
em 1º de maio, a expectativa é de redução tarifária e
ampliação das exportações, o que aumenta a demanda
por eficiência e qualidade. (Especial para O HOJE)

Aporte federal se soma a programas estaduais e fortalece a
mecanização, a logística rural e a eficiência produtiva em Goiás

O mercado financeiro revi-
sou para cima, pela sétima se-
mana consecutiva, a previsão
para a inflação de 2026, indi-
cando a persistência de pressões
sobre os preços no País. De
acordo com os dados do Banco
Central do Brasil, divulgados
nesta segunda-feira (27) por
meio do Boletim Focus, a ex-
pectativa para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA) subiu para 4,86%. Na se-
mana anterior, a projeção era
de 4,80%, o que reforça a ten-
dência de elevação gradual nas
estimativas do mercado. Para
os anos seguintes, os analistas
mantêm a perspectiva de de-
saceleração da inflação. A pro-
jeção para o IPCA é de 4% em
2027 e de 3,61% em 2028, indi-
cando uma possível convergên-
cia para níveis mais próximos

da meta inflacionária no médio
prazo. No curto prazo, os dados
mais recentes mostram que a
inflação oficial de março fechou
em 0,88%, resultado influen-
ciado principalmente pela alta
nos preços dos setores de trans-
portes e alimentação, que con-
tinuam exercendo impacto di-
reto no custo de vida da popu-
lação. (Anna Salgado, especial
para O HOJE)

Mercado eleva previsão da inflação
de 2026 pela 7ª semana consecutiva

Crédito de R$ 10
bi em máquinas
agrícolas
depende de
condições viáveis

Envato
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Marina Moreira

Muito se fala sobre os ata-
ques direcionados ao Supremo
Tribunal Federal (STF), mas o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) também deve ocupar o
centro das atenções como uma
das instituições mais comen-
tadas durante as disputas elei-
torais deste ano. 

Analistas políticos avaliam
que a sociedade tem pressio-
nado os tribunais para que os
magistrados não tomem deci-
sões “parciais”, uma vez que
são várias as pessoas que ava-
liam que os ministros da Su-
prema Corte não são impar-
ciais em determinadas ações. 

Isso provoca reflexos nos
discursos de pré-campanha
dos pré-candidatos a cargos
eleitorais, como ocorre na dis-
puta à Presidência da Repú-
blica. De acordo com um le-
vantamento do Poder360, já
destacado na edição de segun-
da-feira (27) do jornal O HOJE,
dez dos 12 pré-candidatos ao
Palácio do Planalto já fizeram
algum tipo de manifestação
crítica ao STF. 

TSE sob novo comando
A avaliação é que tanto o

TSE quanto o STF restringem
a liberdade de expressão de
pré-candidatos que direcionam
ataques às instituições. No en-
tanto, a expectativa da direita
no Congresso é que, com a

nova presidência, o TSE passe
a adotar um posicionamento
mais neutro, já que estará sob
nova direção nas eleições de
outubro e caberá ao ministro
Kassio Nunes Marques a tarefa
de conduzir o pleito. 

Nunes assumirá a presidên-
cia em junho, quando a mi-
nistra Cármen Lúcia, atual pre-
sidente, deixará o cargo. Mar-
ques será o primeiro magis-
trado indicado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) a as-
sumir a presidência do Tribu-

nal e tem evitado falar publi-
camente sobre sua futura ges-
tão à frente do TSE. 

Contudo, interlocutores têm
dito que o futuro magistrado
pretende imprimir um tom de
“ponderação” e “isenção” para
que o ano eleitoral seja con-
duzido “sem abusos” e com
“serenidade”. 

O discurso contrasta com
os embates nas eleições de
2022 entre o então presidente
do TSE, Alexandre de Moraes,
e Jair Bolsonaro, candidato à
reeleição pelo comando do Pla-
nalto, pois os dois protagoni-
zaram conflitos em uma elei-
ção marcada pelo uso excessi-
vo de notícias falsas e desin-
formação. 

Expectativa no Judiciário
Nos bastidores do TSE e do

Supremo, o que se espera é
que Nunes Marques adote a
postura de um Judiciário me-
nos intervencionista, com de-
ferência às maiorias e de uma
gestão menos centralizadora
do que a atual. 

Especialistas avaliam que

os tribunais estão sujeitos a
críticas fundamentadas, mas
quando os pré-candidatos a
algum cargo político ultrapas-
sam a razão das críticas é que
surge a possibilidade das in-
formações contidas em tais
posicionamentos correrem o
risco de serem consideradas
notícias falsas. 

“Eu penso que quando a
TV Justiça foi criada para vei-
cular o julgamento do plená-
rio do Supremo, o intuito era
levar para a população o que
ocorria na Corte. Mas isso
tem um preço. E o preço é
que os magistrados viraram
superstars”, pontua Rodrigo
Silveira, especialista em Di-
reito Constitucional. 

Na visão de Silveira, os
membros dos tribunais supe-
riores devem preservar a neu-
tralidade. “Os ministros de-
vem ser menos populares,
não devem dar entrevista,
porque eles precisam preser-
var a neutralidade. Isso é es-
sencial no magistrado. Se al-
gum ministro fica igual ao
Gilmar Mendes, criticando o

Romeu Zema (Novo-MG), se
algum dia Gilmar precisar vo-
tar contra o ex-governador,
todos vão dizer que é perse-
guição, porque o ministro não
preservou a neutralidade”,
ressalta o especialista. 

Movimento inverso
Frente às ondas de ataques

que as instituições jurídicas
estão submetidas, especialmen-
te em ano eleitoral, o especia-
lista salienta que não são as
instituições que devem temer
a avalanche de políticos que
são contra as decisões dos tri-
bunais, mas o contrário. 

“Na minha opinião, não é
o STF ou TSE que precisam
tomar cuidados com os pré-
candidatos, mas sim o con-
trário. Há um julgamento no
STF sobre combate à desin-
formação e a decisão é no
sentido de que não é censura
prévia, pois há uma linha tê-
nue entre o que é notícia falsa
e o que é crítica”, avalia o es-
pecialista em Direito Consti-
tucional ao jornal O HOJE.
(Especial para O HOJE)

O governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), irá se
reunir com os ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF) nesta semana. O chefe
do Executivo estadual irá
para Brasília junto ao procu-
rador-geral do Estado (PGE),
Rafael Arruda, para tratar
sobre a distribuição dos
royalties do petróleo. O Es-
tado alega estar entre os
maiores prejudicados, com
perda estimada em R$ 6 bi-
lhões entre 2013 e 2025. 

Segundo o governo esta-
dual, a medida cautelar de
2013 da ministra Cármen Lú-
cia suspendeu a eficácia da
Lei nº 12.734/2012, que trata
sobre a distribuição dos royal-
ties devidos em função da pro-
dução de petróleo. O governo
goiano argumenta que a
maior parte dos royalties per-
manece nos Estados produto-
res, já que Rio de Janeiro, São
Paulo e Espírito Santo con-
centram 95% dos recursos. 

“São recursos que poderiam
ter sido aplicados em infraes-
trutura, segurança pública e
serviços essenciais. Por isso, o

julgamento representa mo-
mento decisivo para o pacto
federativo brasileiro, já que
pode redefinir a distribuição
de receitas oriundas de um
bem da União, ou seja, de uma
riqueza que é nacional e que
pertence a todos os brasileiros,

com impacto direto na redução
das desigualdades regionais”,
afirmou Arruda.

Véspera do julgamento
Na véspera do julgamento,

em 5 de maio, Arruda vai re-
presentar o Estado no ato com

outros procuradores-gerais
para apresentar à Corte os
impactos do atual modelo e a
proposta de acordo construída
pelos Estados não produtores
e pela Confederação Nacional
de Municípios (CNM).

A proposta a ser apresen-

tada, segundo o PGE, busca
aplicar a lei a partir de maio
de 2026, prever uma transi-
ção de sete anos para adap-
tação dos Estados produtores,
renúncia de valores retroati-
vos e excluir da negociação
a margem equatorial, em ra-
zão do grau de incerteza re-
gulatória e ambiental ainda
existente.

Até o momento, os Estados
que subscrevem a proposta de
acordo, com a participação da
CNM, são: Acre, Alagoas, Bahia,
Ceará, Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Piauí, Rio Grande do Nor-
te, Rio Grande do Sul, Roraima,
Rondônia, Santa Catarina, Ser-
gipe e Tocantins.

Passivo acumulado
O Conselho de Desenvol-

vimento e Integração Sul (Co-
desul) divulgou que o passivo
acumulado, entre 2013 e 2025,
relativo às perdas dos Estados
e municípios não produtores
é estimado em R$ 189,7 bi-
lhões. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

VAI AO SUPREMO

Governador irá tratar sobre royalties do petróleo com magistrados da Suprema Corte

“Acho que 
os ministros 
devem ser 
menos populares, 
não devem dar
entrevista, porque
eles precisam
preservar a
neutralidade. 
Isso é essencial 
no magistrado”,
analisa especialista

Com TSE neutro e STF parcial,
polarização se dá até nas instituições 

Fotos: Luiz Roberto/TSE e Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Hegon Correa

Daniel terá reunião com ministros nesta semana
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TSE será

presidido por

ministro indicado

por Bolsonaro,

enquanto STF 

se vê na mira de 

pré-candidatos,

especialmente 

os de direita



Thiago Borges

Há 28 dias no comando
do Executivo estadual, o pri-
meiro mês do governador Da-
niel Vilela (MDB) na chefia
do Palácio das Esmeraldas,
completo na próxima sexta-
feira (1º), foi marcado por de-
cisões administrativas e mo-
vimentações políticas do eme-
debista, que disputará a ree-
leição em outubro. 

Desde que assumiu o co-
mando do Governo de Goiás,
Vilela promoveu uma ampla
reformulação no secretariado
estadual. Ao todo, já foram
22 mudanças na gestão desde
que o pré-candidato a presi-
dente Ronaldo Caiado (PSD)
deixou o cargo. As alterações
ocorreram, em grande parte,
por causa do calendário elei-
toral, que exige a desincom-
patibilização de ocupantes de
cargos públicos. 

Daniel visa dar continui-
dade à gestão herdada, po-
rém, colocar sua marca en-
quanto gestor. A avaliação é
que, para além de ser o su-
cessor do governo Caiado, o
emedebista quer ter sua pró-
pria identidade enquanto go-
vernador do Estado. 

Entre as mudanças mais

relevantes, houve troca no co-
mando da Secretaria-Geral de
Governo (SGG), com a saída
de Adriano da Rocha Lima e a
nomeação de Gean Carvalho.
A Secretaria de Comunicação
(Secom) também foi alterada.
A pasta agora é comandada
por Bruno Rocha Lima.   

Para a Secretaria de Espor-
tes e Lazer (Seel), o ex-vereador
Wellington Peixoto (PRD), ir-
mão do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (União Bra-
sil), foi o escolhido. Na Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), Eliane
Sinonini substituiu Pedro Sales. 

Conexão com 
o cenário eleitoral

O início da gestão de Daniel
está diretamente conectado
ao cenário eleitoral de 2026.
As mudanças no secretariado,
além de administrativas, aten-
dem à lógica de formação de
alianças e acomodação de for-
ças políticas. Grande parte
dos secretários que deixaram
as pastas de primeiro escalão
devem compor as chapas de
partidos da base para depu-
tado federal.

Na agenda administrativa,
Daniel também manteve ritmo

de entregas e ações iniciadas
na gestão anterior. Um dos
destaques foi a entrega de cen-
tenas de unidades habitacio-
nais pelo programa Pra Ter
Onde Morar. No último fim de
semana, foram entregues 54
casas a custo zero em Taquaral
de Goiás. O governador ganhou
destaque na antiga gestão no
Goiás Social, junto à ex-pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(União Brasil), e pretende man-
ter o ritmo dos programas so-
ciais ao redor do Estado.  

Internamente, o discurso
adotado foi de continuidade
com ajustes. Em reuniões e

atos públicos, Vilela já enfati-
zou a necessidade de manter
a eficiência da máquina esta-
dual e ampliar os investimen-
tos feitos e o modelo de gestão
de Caiado. A estratégia do go-
verno incluiu posses indivi-
duais de secretários e encon-
tros periódicos para reforçar
metas e diretrizes. 

Quem vai ocupar a vice?
No campo político, Daniel

ainda não definiu o nome que
irá compor sua chapa na vice,
mas a disputa se afunilou, so-
bretudo, entre o presidente
licenciado da Federação da

Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner, e o ex-senador Luiz
do Carmo. Neste início de ges-
tão, Daniel fez acenos tanto
ao agronegócio quanto para
o meio evangélico. 

Durante esse primeiro mês
de gestão, Daniel também re-
cebeu o apoio do prefeito de
Anápolis, Márcio Corrêa (PL).
Apesar de filiado ao partido do
senador Wilder Morais (PL),
também pré-candidato ao go-
verno estadual, Corrêa deixou
claro que seu palanque em Aná-
polis será do governador do Es-
tado. (Especial para O HOJE)

O início da gestão de Daniel está diretamente conectado ao cenário eleitoral de 2026

Governador fez mudanças no corpo
de secretários, intensificou agendas,
priorizou continuidade no discurso e
acenou para diferentes eleitorados

1º mês de Daniel tem reforma no
secretariado e articulação política

Divulgação/Secom-GO
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Ministro destaca que aperfeiçoar regras é essencial para
fortalecer credibilidade das instituições e combater ilícitos

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), voltou a defender mudanças no enfrentamento à
corrupção dentro do sistema de Justiça. Em artigo recente
divulgado na imprensa, Dino argumenta que magistrados
e outros agentes públicos do Judiciário que cometerem
crimes como peculato, prevaricação ou tráfico de in-
fluência devem ser alvo de sanções mais rigorosas.

A manifestação foi compartilhada também nas redes
sociais do ministro, com o objetivo de estimular o
debate entre operadores do Direito e autoridades com
poder de decisão. Dino destaca que o aperfeiçoamento
das regras é essencial para fortalecer a credibilidade
das instituições e combater práticas ilícitas no interior
dos próprios Poderes.

O posicionamento coloca em xeque discussões sobre
uma possível reforma no sistema de Justiça, em um
momento de intensa movimentação política em Brasília.
Nos próximos dias, temas sensíveis devem avançar
tanto no Supremo quanto no Congresso Nacional, o
que amplia a pressão por mudanças estruturais.

Entre os fatores que elevam a tensão no cenário po-
lítico estão a análise de indicações para o STF e o avanço
de investigações contra nomes de peso do setor financeiro
e político. Paralelamente, novas pesquisas eleitorais
previstas para esta semana também devem influenciar
o ambiente e os debates em torno das instituições.
(Luma Silveira, especial para O HOJE)

Dino propõe
punições mais
duras no Poder
Judiciário 

Victor Piemonte/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Supremo contra-ataque
Os ministros do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) se articularam e,
direto do Cafezinho da sala da toga
das quintas-feiras, escalaram o de-
cano Gilmar Mendes para ser o por-
ta-voz em defesa da alta Corte do
Brasil, diante de ataques sofridos
de todos os lados. O 1º contra-ataque
será na medida de Poderes. Gilmar
mirou o Congresso Nacional – de
onde saem tentativas de facilitar
impeachment dos juízes e ideias de
mandatos fixos para o Supremo, a
exemplo de outros países. Em en-
trevista ontem à “Rádio BandNews
Brasília”, o decano foi direto ao pon-
to na reciprocidade da cobrança:
disse que o Brasil precisa de uma
reforma de Estado, não apenas do
Judiciário. Para ele, deve-se redis-
cutir a ingerência política nas Agên-
cias Reguladoras (segundo ele, com
nomeados por critérios partidários,
não técnicos), e rever as emendas
impositivas. Um tiro no coração dos
congressistas. Como notório, o mes-
mo Senado que sabatina os indicados
ao STF é o que aprova seus nomes
prediletos às reguladoras. A revisão
das emendas pega em cheio os pro-
jetos eleitorais dos parlamentares.
A conferir o próximo capítulo.

Na canela!
Em decisão unânime, a 1ª Turma

do TST condenou o Clube Atlético
Mineiro a pagar adicional noturno
ao ex-jogador Richarlyson Barbosa
pelas partidas disputadas após as
22h. O colegiado entendeu que o
trabalho noturno não pode ser con-
siderado uma peculiaridade do con-
trato esportivo e abriu precedente.
“Esta é uma vitória significativa
para os direitos trabalhistas dos
atletas”, diz o advogado Rodrigo Ro-
drigues Buzzi.

Rio de votos
Pelo andar do VLT até aqui, Eduardo Paes

(PSD) só perde para ele mesmo. Pesquisa do
Prefab Future no Rio de Janeiro, com 2 mil pes-
soas, aponta liderança isolada do ex-prefeito
para o Governo do Estado, com 40,8% das in-
tenções de votos. Em 2º, com 9,2%, aparece o
agora presidente da ALERJ, Douglas Ruas (PL).
Para o Senado, o ex-governador Cláudio Castro
(PL) surge na ponta com 16,5%. 

Coalizão verde
A sociobioeconomia protagonizada por po-

vos indígenas, quilombolas e produtores fa-
miliares, responsável por gerar renda, con-
servar florestas e manter cadeias sustentáveis
dos biomas, será ponto de partida de articu-
lação internacional liderada pelo Brasil. A
Conexsus, Instituto Conexões Sustentáveis,
anunciou no Skoll World Forum, em Oxford
(ING), a criação da 1ª coalizão permanente
do Sul Global voltada ao tema.

Desafios.Jor
Em meio às fortes mudanças no setor de

imprensa, com ascensão da internet e o
avanço da IA, a Associação de Jornalismo Di-
gital (Ajor) realiza a 7ª edição Festival 3i no
Rio de Janeiro. A Ajor, que completa cinco
anos, reúne veículos independentes e atua
no fortalecimento do jornalismo digital no
País, em busca de um jornalismo livre, diverso
e plural. O evento acontecerá de 29 a 31 de
maio, no Porto Maravalley.

IA & Carreira
Estudo da Coursera, plataforma de apren-

dizado e desenvolvimento de carreira, mostra
que o aprendizado corporativo cresceu 125%
no Brasil em 2025. Matrículas em IA generativa
dispararam 617%, puxadas pela busca por
produtividade e competitividade. As empresas
reorganizam investimentos entre tecnologia
e capital humano, movimento que reforça que
IA sozinha não garante resultado sem capaci-
dade de execução. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O professor de História Luis
Cesar Bueno foi vereador em
Goiânia e deputado estadual
enquanto quis. Quando preferiu
se aposentar, o PT lhe deu a in-
glória tarefa de perder para se-
nador em 2018. Quadro pre-
parado para o que receber de
ordem da base, Luis Cesar pa-
rece ter novamente outra mis-
são impossível, a de peitar Da-
niel Vilela (MDB), Marconi Pe-
rillo (PSDB) e Wilder Morais
(PL) pelo Governo de Goiás.
Neste fim de semana, em Bra-
sília, a determinação para mi-
litantes de todo o País foi jogar
no lixo o que houver de vaidade
e fazer o impossível para ree-
leger seu xará Luiz Inácio Lula
da Silva. Se vingar mesmo a
opção por Luis, o PT estará de-
monstrando que acordou para
um Estado que tem seu valor
nas urnas mesmo com menos
de 4% do eleitorado, pois a
campanha em Goiás repercute
na vizinhança inteira, Distrito
Federal, os dois Mato Grosso, o
Tocantins, o Oeste da Bahia e o
Triângulo Mineiro. A seu modo,
seria sinal de respeito.

Até o momento, a busca de
Luis Cesar por votos é para
Lula presidente e Delúbio Soa-
res deputado federal. Essa ala
do PT vai pela trilha que a di-
reção nacional escolher. Dis-
cute, discute, discute, porque
o PT adora uma discussão, mas
se ficar definido, nem recla-
mam, vão às ruas buscar os
votos. Luis tem condição de
ganhar para governador? Não
tem. E não é por falta de com-
petência, mas porque não é a
campanha que interessa. A ele,
como aos demais, o que vale

mesmo é manter Lula na Pre-
sidência da República.

O jovem pode até
perguntar: quem é 
esse Luis Cesar Bueno?

Ex-gráfico, morador de
Campinas, a região que deu
origem a Goiânia, Luis está no
time dos que defenderam in-
ternamente no PT a maior
abertura possível para alianças.
Com um critério: a única coisa
que o novo companheiro não
pode fazer é trair Lula. Assim,
o partido está esticando ao má-
ximo possível a corda, evitando
que caia no pescoço do presi-
dente. Enquanto houver espe-
rança de reeleição, não desis-
tem de reeleger o presidente.
Diz-se nos bastidores que Ca-
milo Santana deixou o Minis-
tério da Educação não para
tentar salvar a pele do repro-
vadíssimo governador do Cea-
rá, Elmano de Freitas, mas
para ser o estepe nº 1. Caso
algo aconteça a Lula, como a
possibilidade de perder, Camilo
entraria em seu lugar. Luis Ce-
sar ser candidato ao Governo
de Goiás é demonstração de
que o ex-ministro continua
fora de cartaz.

Para reeleger Lula, o PT rea-
viva uma frase da então presi-
dente Dilma Rousseff, segundo
quem se pode fazer aliança até
com o diabo. Claro, a referência
não é ao tinhoso, mas ao que
houve de mais ferrenho como

adversário. Conforme O HOJE
já publicou em minúcias, o PT
só ganha eleição presidencial
com o oposto ideológico na cha-
pa. Com a esquerda na vice de
Lula, perdeu em 1989, 1994,
1998; na vice de Fernando Had-
dad, a surra foi para Jair Bol-
sonaro em 2018. Com a direita
na companhia, venceu três com
Lula (2002, 2006 e 2022) e duas
com Dilma (2010 e 2014). Em
Goiás, Estado em que o PT co-
leciona derrotas terríveis, só
tem o que comemorar quando
se alia à direita. Foi assim em
Goiânia, onde ganhou para pre-
feito em 1992 (Darci Accorsi de
esquerda, Jovair Arantes de di-
reita), 2000 (Pedro Wilson de
esquerda, Linda Monteiro de
centro) e 2012 (Paulo Garcia
de esquerda, Agenor Mariano
de direita).

Ala de Luis Cesar no 
PT foi atrás de políticos
de direita em Goiás

Neste ano, Luis Cesar e seu
grupo tiveram a iniciativa de
procurar políticos de direita,
como o ex-governador José Eli-
ton, mas não conseguiu montar
a chapa. Aliás, até agora nada
tem de pronto quanto às can-
didaturas majoritárias. Não se
sabe quem vai ocupar as oito
vagas principais, as majoritá-
rias, governador e vice, duas
de senador com dois suplentes
cada. Até agora, nem Luis Cesar
foi apresentado. Aliás, sequer

foi aventado como pré-candi-
dato. Já se mostraram como
alternativas o jornalista Cláu-
dio Curado e o líder comuni-
tário Cícero Rocha, também
chamado de Cícero Goiás. Até
agora, nenhum deslanchou.

O Diretório Nacional do PT,
presidido por Edinho Silva, não
quer saber disso. Seu intento é
o de todas as autoridades pe-
tistas, conservar o cargo 01 do
País. No momento, não está fá-
cil. O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) entrou na disputa depois
de o pai, Jair, ser transferido
para o regime fechado, na Pa-
pudinha, em Brasília. Mesmo
assim, Flávio subiu igual a um
foguete do Elon Musk, empatou
com Lula e, agora, o ultrapas-
sou. Como só tem Lula de es-
querda como opção para votar,
quando há alguma novidade
é com outro candidato de di-
reita. Ronaldo Caiado (PSD) e
Renan Santos (Missão-SP) já
tiveram sua janela de oportu-
nidade. Agora, está sendo a
vez de Romeu Zema (Novo-
MG), que ganhou apoios ao
enfrentar ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, princi-
palmente Gilmar Mendes.

Adriana e Rubens teriam
mais chance contra
Daniel, Marconi e Wilder

Os dois deputados federais
goianos eleitos pelo PT, Adriana
Accorsi e Rubens Otoni, teriam
mais chance no enfrentamento

a Daniel, Marconi e Wilder.
Mas, caso perdessem, e é o que
ocorreria, o partido ficaria com
um parlamentar a menos e no
dia seguinte ninguém mais se
lembraria do heroísmo de
quem se sacrificou. Já foi o caso
do pai de Adriana, Darci Ac-
corsi, cuja eleição para prefeito
de Goiânia em 1985 havia sido
roubada e obteria tranquila-
mente mandato de deputado
federal no ano seguinte. Mas
foi para o sacrifício de enfrentar
Henrique Santillo e Mauro Bor-
ges em 1986. Antônio Gomide,
irmão de Rubens, também teve
sua vez de se lascar em nome
do amor à estrela vermelha.
Era prefeito de Anápolis, ree-
leito com folga em 2012, e foi
para o sacrifício em 2014.

Luis Cesar tem pouco a per-
der além do comando da cam-
panha de Delúbio Soares, que
pela quantidade de apoiadores
em todos os níveis econômicos
e sociais deve ser um dos mais
votados de Goiás para depu-
tado federal. Bem que Luis
tentou arrumar candidato fora
do partido. A ideia inicial era
fazer aqui o que está sendo
tentado em São Paulo, Minas
Gerais e outros Estados, atrair
o PSDB. Marconi Perillo pre-
feriu insistir em ser o preferido
do bolsonarismo, o que está
mais longe de acontecer do
que Lula abrir mão da reelei-
ção para apoiar Flávio Bolso-
naro. (Especial para O HOJE)

Luis Cesar Bueno parece ter novamente outra missão impossível, a de peitar Daniel Vilela, Marconi Perillo e Wilder Morais pelo Governo de Goiás

Partido quer
palanques para
Lula em todos 
os Estados, 
com candidatos
representativos,
mas seus
deputados 
federais preferem
a reeleição e
Marconi Perillo
preferiu dividir 
o bolsonarismo

Luis Cesar candidato ao governo
é prova de que o PT acordou

Marcos Kennedy/Alego

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), concedeu prisão
domiciliar para Maria de Fáti-
ma Mendonça Jacinto Souza,
conhecida como Fátima de Tu-
barão. Além dela, outros 17
idosos condenados pelos ata-
ques de 8 de janeiro de 2023
foram contemplados pela me-
dida. As decisões foram publi-
cadas na última sexta-feira (24)
e confirmadas pelo Supremo
nesta segunda-feira (27).

Maria de Fátima, 70 anos,
foi condenada em agosto de
2024 a 17 anos de prisão. No
dia dos ataques às sedes dos
Três Poderes, Maria apareceu
em um dos vídeos afirmando
que estaria “quebrando tudo”
dentro da Suprema Corte e que
teria utilizado um dos banhei-

ros do prédio “sujando tudo”.
A idosa também disse: “vamos
para a guerra, é guerra agora.
Vamos pegar o Xandão agora”.

A decisão é da última sex-
ta-feira (24). Moraes determinou
que ela deverá cumprir as se-
guintes medidas restritivas:
usar tornozeleira eletrônica;
passaporte será suspenso e ela
não poderá obter novo docu-
mento; proibição de se ausentar
do País; proibição de usar redes
sociais; proibição de conversar
com outros envolvidos nas ir-
regularidades; proibição de vi-
sitas, com exceção de familiares
e advogados.

“O descumprimento da pri-
são domiciliar ou de qualquer
uma das medidas alternativas
implicará na reconversão da
domiciliar em prisão dentro

de estabelecimento prisional”,
determinou Moraes.

Dos 17 anos de condenação,
Maria de Fátima já cumpriu
mais de 3 anos e 10 meses.

Processo
‘Fátima Tubarão’ estava

presa desde janeiro de 2023.
A mesma foi acusada por cinco
crimes pela Procuradoria-Geral
da República. O primeiro é
abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, que
acontece quando alguém tenta
“com emprego de violência ou
grave ameaça, abolir o Estado
Democrático de Direito, impe-
dindo ou restringindo o exer-
cício dos poderes constitucio-
nais”. A pena varia de 4 a 8
anos de prisão.

Golpe de Estado, que fica

configurado quando uma pes-
soa tenta “depor, por meio de
violência ou grave ameaça, o
governo legitimamente cons-
tituído”. A punição é aplicada
por prisão, no período de 4 a
12 anos. Associação criminosa
armada: ocorre quando há a
associação de três ou mais pes-
soas, com o intuito de cometer
crimes. A pena inicial varia de
um a três anos de prisão, mas
o MP propõe a aplicação do
aumento de pena até a metade,
previsto na legislação, por ha-
ver o emprego de armas.

Dano qualificado
Dano qualificado: ocorre

quando a pessoa destrói, inu-
tiliza ou deteriora coisa alheia.
Neste caso, a pena é maior
porque houve violência, grave

ameaça, uso de substância in-
flamável. Além disso, foi co-
metido contra o patrimônio
da União e com “considerável
prejuízo para a vítima”. A pena
é de seis meses a três anos.

Deterioração de patrimônio
tombado: é a conduta de “des-
truir, inutilizar ou deteriorar
bem especialmente protegido
por lei, ato administrativo ou
decisão judicial”. O condenado
pode ter que cumprir pena de
um a três anos de prisão.

Defesa negou acusação
Quando a denúncia foi ana-

lisada no Supremo, a defesa ne-
gou a acusação, sustentou que
o tema não era competência da
Corte e que o pedido deveria
ser rejeitado. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

ATAQUE AOS TRÊS PODERES

Moraes autoriza domiciliar a ‘Fátima de Tubarão’ e 17 idosos
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Luma Silveira

A Câmara dos Deputados
deve instalar ainda nesta se-
mana um grupo de trabalho
para discutir o projeto que
trata da criminalização da
misoginia no País. O anúncio
foi feito pelo presidente da
Casa, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), que indicou prazo
de 45 dias para conclusão
das atividades.

A coordenação do colegiado
ficará com a deputada Tabata
Amaral (PSB-SP), que afirmou
que pretende conduzir os tra-
balhos com foco técnico e diá-
logo com a sociedade civil. Se-
gundo a parlamentar, o obje-
tivo é consolidar um texto com
segurança jurídica para avan-
çar no enfrentamento à vio-
lência contra mulheres.

A proposta já passou pelo
Senado e agora será analisada
pelos deputados. Caso seja
aprovada sem alterações, se-
guirá diretamente para sanção
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Se houver mu-
danças, o texto retorna para
nova avaliação dos senadores.

O que é misoginia?
O projeto define misoginia

como manifestações de ódio
ou aversão contra mulheres e
propõe incluir esse tipo de con-
duta entre os critérios previstos
na Lei do Racismo. A pena pre-
vista varia de dois a cinco anos
de reclusão e pode ser agra-
vada em situações de violência
doméstica ou familiar.

Integrantes do governo de-
fendem a proposta como ins-
trumento para combater a vio-
lência de gênero. A ministra

das Mulheres, Márcia Lopes,
avalia que a medida contribui
para enfrentar práticas discri-
minatórias estruturais. O pre-
sidente Lula também manifes-
tou apoio à iniciativa, ao des-
tacar a necessidade de medidas
legais aliadas a políticas pú-
blicas de educação e proteção.

Críticas ao projeto
Por outro lado, parlamen-

tares da oposição criticam o
projeto. O deputado Nikolas
Ferreira (PL-MG) argumenta

que o texto pode abrir margem
para restrições à liberdade de
expressão. A ex-relatora no Se-
nado, Soraya Thronicke (PSB-
MS), rebate as críticas e afirma
que a proposta não limita opi-
niões, mas busca coibir práticas
discriminatórias e ofensivas.

A criação do grupo ocorre
em meio ao aumento do debate
no Congresso sobre mecanis-
mos legais de enfrentamento
à violência de gênero e ao dis-
curso de ódio no País. (Especial
para O HOJE)

Grupo terá 45 
dias para fechar
proposta que 
pode endurecer
punições contra o
crime de ódio às
mulheres no País

Lei contra misoginia avança e
pode dar até 5 anos de prisão

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Coordenação 

ficará com 

Tabata Amaral, que

pretende conduzir

trabalhos com foco

técnico e diálogo

com a sociedade
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João César Almeida

A BR-153, no perímetro ur-
bano de Goiânia, passará por
mudanças, que devem solu-
cionar um problema estrutu-
ral no trânsito da Capital. O
governo federal está prepa-
rando a licitação para o novo
Anel Viário da Grande Goiâ-
nia. Essa obra tem como ob-
jetivo principal desviar cami-
nhões e veículos de longa dis-
tância do trajeto atual da ro-
dovia, estabelecendo uma
nova rota externa para moto-
ristas em viagem pelo País.

O edital para contratação
da empresa responsável pelas
obras deve ser publicado entre
abril e maio, após a finalização
do projeto técnico desenvolvi-
do pelo Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) em Goiás. Com
a implantação do novo Anel
Viário, o tráfego de passagem
que atualmente utiliza a BR-
153 dentro da Região Metro-
politana será redirecionado
para esse corredor rodoviário,
projetado para contornar Goiâ-
nia fora do perímetro urbano.

A estrutura prevista terá
44 quilômetros de extensão,
com seis faixas principais e
vias marginais. A proposta é
interligar diferentes rodovias
da região sem a necessidade
de atravessar Goiânia ou Apa-
recida de Goiânia. Dessa for-
ma, motoristas que seguem
para Estados como Minas Ge-
rais, São Paulo ou para o Dis-
trito Federal poderão utilizar
o novo trajeto, evitando pontos

de congestionamento hoje re-
gistrados na BR-153.

Demanda por um 
Anel Viário na Capital

A proposta de implantação
de um anel viário em Goiânia
não é recente e acompanha o
crescimento urbano da Capital
ao longo das últimas décadas.
O tema começou a ser discutido
ainda em 1995, durante o go-
verno de Fernando Henrique
Cardoso, quando foi construído
um contorno viário até a região
da Eternit, no bairro Chácaras
Anhanguera, na região Oeste
da cidade. 

Naquele momento, a ini-
ciativa já apontava para a ne-
cessidade de desviar o tráfego

de passagem do perímetro ur-
bano. A nova etapa do projeto
amplia e prevê a extensão do
anel para outros municípios
da Região Metropolitana,
acompanhando a expansão ur-
bana e o aumento da circula-
ção de veículos.

Apesar da importância da
proposta, o projeto permane-
ceu sem avanços significativos
por cerca de três décadas. Ao
longo desse período, o cresci-
mento populacional, a expan-
são de áreas industriais e o
aumento da frota intensifica-
ram a pressão sobre as princi-
pais vias da Capital, especial-
mente a BR-153, que passou a
concentrar diferentes funções
de mobilidade. Esse cenário

reforçou a necessidade de re-
tomada do projeto como al-
ternativa para reorganizar o
fluxo viário na região.

Recentemente, no mês de
fevereiro, a construção do novo
Anel Viário da Grande Goiânia
avançou com a inclusão do
projeto no Programa de Ace-
leração de Crescimento (PAC),
do governo federal. A medida
avança o andamento da obra,
que passa a integrar o plane-
jamento nacional de infraes-
trutura, ampliando as possi-
bilidades de execução.

Com a inclusão no PAC, os
recursos necessários para a
realização da obra passam a
ser garantidos pela União. O
anúncio foi feito no dia 9 de

fevereiro, pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), que des-
tacou a relevância da iniciativa
para a mobilidade urbana e
regional, especialmente diante
do crescimento contínuo da
Região Metropolitana.

A articulação para viabilizar
essa inclusão ocorreu em Bra-
sília e envolveu o deputado
federal José Nelto (União Bra-
sil), o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) e outros integrantes
da bancada goiana no Con-
gresso Nacional, o que demons-
tra a mobilização política em
torno do projeto. Segundo o
prefeito, a inclusão no progra-
ma assegura as condições fi-
nanceiras necessárias para a
execução de uma obra classi-
ficada como estratégica para
o desenvolvimento urbano. Ele
também ressaltou que o apoio
dos parlamentares foi decisivo
para o avanço da proposta e
para a inserção do projeto na
agenda federal.

Na avaliação do professor
do Instituto Federal de Goiás e
especialista em mobilidade ur-
bana, Marcos Rothen, a cons-
trução do anel viário responde
a uma demanda acumulada ao
longo dos anos e tende a im-
pactar diretamente a dinâmica
de circulação na região. “A BR-
153, que era uma rodovia para
atender Goiânia e os viajantes,
passou a também ser uma ave-
nida com muitas atividades co-
merciais e industriais, e uma
grande movimentação de veí-
culos percorrendo este trecho
da BR, contribuindo para con-
gestionar a via”, explica.

O projeto do Anel Viário da
Grande Goiânia possui orça-
mento estimado em R$ 948
milhões, conforme valores
atualizados pelo Sistema de
Custos Referenciais de Obras
(Sicro), e deve alcançar apro-
ximadamente 44 quilômetros
de extensão. O traçado foi pla-
nejado para iniciar em Goia-
nápolis, nas proximidades do
posto da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na BR-153, e seguir
por municípios estratégicos da
Região Metropolitana, como
Senador Canedo, Goiânia e
Aparecida de Goiânia, até che-
gar à região de Hidrolândia.

A estrutura prevista envol-
ve um conjunto de interven-
ções de grande porte, com a

construção de 45 obras de en-
genharia, entre elas 10 pontes
e 35 viadutos. Além disso, o
projeto contempla cerca de 26
quilômetros de conexões com
outras rodovias, o que amplia
a integração logística da malha
viária regional. O tipo de pa-
vimento escolhido é o solo-ci-
mento com revestimento rígi-
do, solução que busca garantir
maior durabilidade e resistên-
cia ao fluxo intenso de veículos,
especialmente de carga.

A projeção de Volume Mé-
dio Diário (VMD) para o ano
de 2035 é de 21.844 veículos,
número que reflete a expecta-
tiva de crescimento da circu-
lação na região ao longo dos
próximos anos. Esse dado é

utilizado como base para di-
mensionar a capacidade da
via e orientar o planejamento
da infraestrutura.

O objetivo da obra é retirar
o tráfego pesado da BR-153,
contribuindo para a redução
de congestionamentos e para
a reorganização do fluxo viário
na Capital e em seu entorno. A
expectativa é que a separação
entre o tráfego de longa dis-
tância e os deslocamentos locais
melhore as condições de cir-
culação e reduza conflitos entre
diferentes tipos de usuários.

Segundo Rothen, essa mu-
dança também tem impacto di-
reto na segurança viária. “Isso
também afeta a segurança dos
usuários, pois tem um movi-

mento de veículos de pequeno
porte, como as motos e muitos
pedestres que precisam atra-
vessar a BR. Dessa forma a cons-
trução de um novo anel viário,
desviando o trânsito de passa-
gem (veículos pesados e de
transporte de cargas), vai aten-
der tanto os que apenas passam
quanto os que continuarão
usando a atual BR para deslo-
camentos menores”, destaca.

O especialista também cha-
ma atenção para a forma de
implantação da nova via, es-
pecialmente em relação ao
controle de acessos e ao uso
do entorno. “O acesso ao anel
viário deve ser restrito em
poucos pontos, evitando a ocu-
pação que ocorreu no trecho

da BR-153. Assim a logística
de carga vai poder ter mais
rapidez, isso tanto para os que
passam como para os que cir-
culam pela região”.

Na avaliação dele, a obra
tende a impactar diretamente
o transporte de cargas, que
atualmente enfrenta limita-
ções ao circular pelo períme-
tro urbano. A expectativa é
que a nova estrutura contri-
bua para reduzir o tempo de
deslocamento e reorganizar
a dinâmica logística da Região
Metropolitana, ao mesmo
tempo em que diminui os ris-
cos associados à convivência
entre veículos pesados e o
tráfego urbano.  (Especial
para O HOJE)

Obras irão ganhar licitação em breve. Projeto quer desviar caminhões do trajeto da rodovia

Custos para execução da obra e detalhes do projeto

Projeto possui orçamento estimado em R$ 948 milhões e será financiado pelo Programa de Aceleração do Crescimento, do governo federal 

Segundo especialista, a construção do anel viário responde a 
uma demanda acumulada ao longo dos anos no trânsito da Capital

Mudanças na BR-153 prometem
diminuir trânsito na Grande Goiânia

Divulgação
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Renata Ferraz

Goiás avança na ampliação da sua infraestrutura
de saúde com a construção de 11 novas unidades em
nove municípios, fortalecendo o atendimento e am-
pliando o acesso da população aos serviços do Sistema
Único de Saúde (SUS). 

A iniciativa anunciada na última sexta-feira, 24 de
abril, pelo Ministério de Saúde prevê a implantação de
oito Unidades Básicas de Saúde (UBS) e três Centros de
Atenção Psicossocial (Caps), com investimento de R$ 25
milhões já liberados para execução imediata das obras.
Na prática, a medida representa mais estrutura, maior
capilaridade no atendimento e melhoria direta na as-
sistência, especialmente em regiões do interior.

O recurso será repassado diretamente aos municípios
por meio do modelo fundo a fundo, garantindo mais
agilidade no início das obras. A liberação está vinculada
à emissão da ordem de serviço, o que permite que as
prefeituras iniciem os projetos assim que cumprirem os
trâmites técnicos. Esse formato reduz burocracias e ace-
lera a entrega das unidades.

Entre os municípios contemplados estão Caturaí, Ne-
rópolis, Planaltina, Águas Lindas de Goiás, Alexânia, Ca-
valcante, Aurilândia, Cidade Ocidental e Corumbá de
Goiás. Os investimentos variam conforme o tipo de uni-
dade: as Unidades Básicas de Saúde recebem valores
que vão de cerca de R$ 1,9 milhão a R$ 2,5 milhões, en-
quanto os Centros de Atenção Psicossocial (Caps) têm
investimentos que podem ultrapassar R$ 3 milhões, de-
pendendo da estrutura prevista. 

As UBS, que concentram a maior parte dos investi-
mentos, são responsáveis pelo atendimento básico, in-
cluindo consultas, vacinação, acompanhamento de ges-
tantes e controle de doenças crônicas. Já os Caps ampliam
o cuidado em saúde mental, oferecendo suporte contínuo
e especializado. Dessa forma, o projeto não apenas
amplia a quantidade de unidades, mas também fortalece
áreas estratégicas do sistema público de saúde.

Recursos garantem execução 
imediata e fortalecem atendimento local

Com o investimento assegurado, a expectativa é que
as obras avancem de forma simultânea nos municípios
contemplados, gerando impacto tanto na saúde quanto
na economia local. A construção das unidades deve
criar empregos, movimentar o setor da construção civil
e impulsionar o comércio nas regiões atendidas. Ao
mesmo tempo, a ampliação da rede contribui para
reduzir desigualdades no acesso à saúde, levando serviços
essenciais para mais perto da população.

Outro efeito direto da medida é a melhoria na organização
do sistema. Com mais unidades básicas em funcionamento,
a tendência é reduzir a pressão sobre hospitais e estruturas
de maior complexidade, já que muitos atendimentos
poderão ser resolvidos na atenção primária. Isso também
contribui para diminuir filas, otimizar o fluxo de pacientes
e garantir mais eficiência no atendimento.

A descentralização é outro ponto-chave do projeto.
Ao distribuir as unidades em diferentes municípios, o
Estado reduz a necessidade de deslocamentos para gran-
des centros, facilitando o acesso e proporcionando mais
comodidade aos pacientes. Essa estratégia fortalece a
regionalização da saúde, um dos pilares para tornar o
sistema mais equilibrado e acessível.

A iniciativa se insere em um cenário mais amplo de
expansão da saúde pública em Goiás. Nos últimos anos,
o Estado ampliou sua rede hospitalar, aumentou o nú-
mero de leitos de UTI e investiu na interiorização dos
serviços. Esse conjunto de ações tem permitido que o
atendimento se torne mais acessível e menos concen-
trado em poucas cidades.

Entre 2019 e 2025, os investimentos na saúde ultra-
passaram R$ 29 bilhões. Nesse período, o número de
hospitais estaduais passou de 17 para 25 unidades, en-
quanto os leitos de Unidade de Terapia Intensiva prati-
camente triplicaram, saltando de 267 para mais de 840. 

O acesso às UTIs, antes restrito a três municípios,
hoje alcança mais de 20 cidades, evidenciando o processo
de regionalização e descentralização do atendimento.
Esse movimento também inclui a expansão de policlínicas
e a criação de estruturas especializadas, ampliando o
acesso a consultas e exames de média e alta complexidade.
(Especial para O HOJE)

Obras devem começar de imediato e ampliar a estrutura 
do SUS com foco em atendimento básico e saúde mental

Equipes técnicas da Sanea-
go realizam, entre os dias 28 e
30 de abril, uma série de ma-
nutenções programadas em
sistemas de abastecimento de
Aparecida de Goiânia. As in-
tervenções têm como objetivo
executar a limpeza e desinfec-
ção de centros de reservação,
procedimento considerado es-
sencial para garantir a quali-
dade da água distribuída à po-
pulação. Os serviços começam
nesta terça-feira (28), nos sis-

temas Madre Germana I e II.
Na quarta-feira (29), as equipes
atuam nos sistemas Ipê I e II.
Já na quinta-feira (30), a ma-
nutenção será realizada no sis-
tema Independência Mansões.
Durante os três dias, os traba-
lhos estão previstos para ocor-
rer entre 7h30 e 17h.

Entre os bairros que podem
ser afetados estão Jardim Isau-
ra, Jardim Rio Dourado e Ma-
dre Germana I e II, na terça-
feira. Na quarta, os impactos

podem atingir regiões como
Jardim Canadá, Parque das
Nações e Jardim dos Ipês. Já
na quinta-feira, áreas como Ci-
dade Livre, Colina Azul, Jardim
Riviera, Setor dos Estados e
Independência Mansões estão
entre as que podem registrar
alterações no abastecimento.

A recomendação é que os
moradores se programem com
antecedência e utilizem a água
de forma moderada. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Manutenção pode deixar 20
bairros de Aparecida sem água 

Goiás amplia
rede de saúde
com 11 novas
unidades em
nove municípios

tRÁPIDAS

Para STJ, recibo de compra e venda 
de imóvel vale como justo título

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade,
que o recibo de compra e venda de imóvel
pode ser considerado justo título e viabilizar
a modalidade de usucapião prevista no artigo
1242 do Código Civil. Para o colegiado, a exi-
gência legal de justo título deve ser inter-
pretada de modo a alcançar situações em
que estejam presentes elementos suficientes
para demonstrar a inequívoca intenção das
partes de transmitir a propriedade. A ministra
Nancy Andrighi, relatora do recurso no STJ,
observou que a ação de usucapião se destina
ao reconhecimento de um direito de pro-
priedade já adquirido com o preenchimento
dos requisitos legais, de modo que o registro
da sentença apenas formaliza essa situação.
Assim, segundo ela, o direito de quem requer
a usucapião se consolida quando são imple-
mentadas as exigências legais, pois a decisão

judicial é meramente declaratória. No caso
da usucapião ordinária – explicou –, exige-
se apenas a posse mansa, pacífica e contínua
por dez anos, além da presença de justo
título e boa-fé, mas o prazo pode ser reduzido
para cinco anos quando o imóvel tiver sido
adquirido onerosamente com base em re-
gistro cartorário, ainda que posteriormente
cancelado, e desde que o possuidor tenha
estabelecido no local sua moradia ou feito
investimentos de relevante interesse social
e econômico. Nancy Andrighi ressaltou que
o requisito do justo título deve ser interpre-
tado de forma extensiva, abrangendo situa-
ções em que, mesmo sem a formalidade ne-
cessária para a transferência da propriedade,
haja elementos capazes de demonstrar a in-
tenção inequívoca de transmiti-la, em con-
sonância com a função social da propriedade
e o direito fundamental à moradia. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Imbróglio Ramagem

A Comissão de Se-
gurança Pública (CSP)
pode votar hoje convi-
tes ao diretor-geral da
Polícia Federal, Andrei
Rodrigues, e ao dele-
gado Marcelo Ivo de
Carvalho (que traba-
lhava em Miami e re-
tornou recentemente
ao Brasil) para que
compareçam ao cole-
giado. O delegado teve
participação na curta

prisão de Alexandre
Ramagem pelo ICE. Ex-
diretor da Abin do go-
verno Bolsonaro, Ra-
magem está foragido
do Brasil porque foi
condenado a mais de
15 anos de prisão por
tentativa de golpe de
Estado e outros crimes.
Ele teve o mandato de
deputado federal cas-
sado em dezembro do
ano passado.

Cunho sexual
A Segunda Turma

do Tribunal Superior
do Trabalho manteve
a condenação de uma
empresa a indenizar
um operador de tele-
marketing que recebeu
e-mail com imagens de
cunho sexual. A rela-
tora do agravo, minis-
tra Delaíde Miranda
Arantes, destacou que

o TRT é soberano na
análise e na confirma-
ção das provas. Para
acolher a tese da En-
glishtown de que não
ficou comprovado o
dano moral, seria ne-
cessário reexaminar fa-
tos e provas do proces-
so, o que é inviável em
recurso de revista (Sú-
mula 126 do TST).

2 Honorários de sucumbência - A 1ª Seção do Superior Tribunal de Justiça vai definir
quem deve arcar com os honorários de sucumbência quando o resultado do processo é im-
pactado pela modulação temporal dos efeitos de determinada em tese vinculante. Modulação
de efeitos impactou aplicação da tese sobre inclusão de taxas relativas a energia elétrica
na base de cálculo do ICMS. (Especial para O HOJE)

A decisão do STF que conferiu
ao Conselho Monetário Nacional
(CMN) a responsabilidade de avaliar,
anualmente, os parâmetros para o
chamado “mínimo existencial” nas
negociações de superendividamento,
com base em estudos técnicos sobre
o impacto da revisão e seus resul-
tados, é o destaque desta edição
do Supremo na Semana. No julga-
mento, o colegiado também enten-
deu que as parcelas do crédito con-
signado não podem comprometer
o valor do mínimo existencial.  

STF adota
parâmetro do
“mínimo existencial”
em negociação de
superendividados

TRF1 mantém condenação a Caixa e 
construtora por atraso de 11 anos em obra

A 12ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) reformou a sentença do
Juízo da 1ª Vara Federal da Seção Judiciária
da Bahia e condenou a Caixa Econômica Fe-
deral (Caixa) e uma construtora ao pagamento
de danos materiais e morais e à devolução
integral dos valores pagos por uma autora
pelo atraso de 11 anos na entrega de um
imóvel adquirido na planta. A relatora, de-
sembargadora federal Ana Carolina Roman,
destacou inicialmente que a construtora não
demonstrou a ocorrência de caso fortuito e
força maior e a imprevisibilidade dos eventos

capazes de excluir a responsabilidade. Se-
gundo a magistrada, no que tange aos danos
morais, a situação dos autos ultrapassa, em
muito, a esfera do “mero dissabor”. A aqui-
sição de um imóvel na planta envolve o in-
vestimento de economias e a projeção de
um plano de vida. O atraso de mais de uma
década, que culminou na inviabilidade do
próprio empreendimento e na rescisão do
contrato, frustra de forma cabal a legítima
expectativa da adquirente, gerando angústia,
incerteza e abalo psicológico que configuram
dano moral passível de compensação.

Divulgação/MS
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A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia decidiu ampliar o
período de funcionamento do
Drive Xô Gripe, ação especial
de vacinação contra a influen-
za instalada no estacionamento
da Cidade Administrativa Ma-
guito Vilela. A estratégia, con-
duzida pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) em par-
ceria com o Governo de Goiás,
segue até a próxima quinta-
feira, 30 de abril, com atendi-
mento diário das 8h às 17h.

A decisão ocorre diante da
necessidade de aumentar a
cobertura vacinal no municí-
pio. Até o último balanço da
campanha, Aparecida aplicou
25.195 doses da vacina contra
a gripe, número que corres-
ponde a apenas 23% do pú-
blico-alvo estimado em
109.557 pessoas. O índice tam-
bém se repete entre os grupos
prioritários, como idosos,
crianças e gestantes, percen-
tual ainda distante da meta

de 90% estabelecida pelo Mi-
nistério da Saúde.

A ampliação do drive-thru
integra um conjunto de medi-
das adotadas pela gestão mu-

nicipal para facilitar o acesso
da população à imunização.
Além do atendimento no for-
mato drive, a vacinação tam-
bém segue disponível em todas

as Unidades Básicas de Saúde
e na Central de Imunização.

O prefeito Leandro Vilela
destacou a importância da
mobilização neste momento

de aumento dos casos de sín-
dromes respiratórias e refor-
çou o chamado para que o
público elegível procure os
pontos de vacinação.

Nos dois primeiros dias de
funcionamento do Drive Xô
Gripe, a ação registrou 474
aplicações no formato drive
e contribuiu para um total de
3.558 doses aplicadas em di-
ferentes pontos de vacinação
do município.

Entre os grupos prioritá-
rios, os idosos lideram a ade-
são, com 18.527 doses aplica-
das, seguidos por gestantes,
com 1.667, e crianças meno-
res de seis anos, com 5.001
doses. A expectativa da Se-
cretaria Municipal de Saúde
é intensificar a imunização
nos próximos dias e ampliar
a proteção coletiva contra a
influenza antes do período
de maior circulação de vírus
respiratórios. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Aparecida amplia Drive Xô Gripe de vacinação
ATÉ 30 DE ABRIL 

Estratégia busca elevar cobertura vacinal entre grupos prioritários 
e reduzir casos graves de síndromes respiratórias no município 

Letícia Leite

O uso da inteligência arti-
ficial no ambiente universitário
deixou de ser tendência para
se tornar realidade. Ferramen-
tas capazes de revisar textos,
organizar referências, resumir
conteúdos e até estruturar
ideias passaram a integrar a
rotina de estudantes e pesqui-
sadores, impondo às institui-
ções de ensino superior o de-
safio de estabelecer limites éti-
cos e pedagógicos para a utili-
zação da tecnologia.

Na Universidade Federal de
Goiás (UFG), a orientação ins-
titucional é clara: quando a
inteligência artificial for utili-
zada em trabalhos acadêmicos,
o uso deve ser declarado. A
medida não funciona como
proibição, mas como mecanis-
mo de transparência diante
de um cenário em que a fisca-
lização plena se tornou inviável
e a regulamentação nacional
ainda está em construção.

A universidade consolidou
esse posicionamento na versão
mais recente do Guia de Inte-
gridade Acadêmica, atualizado
em 2024 pelo Comitê de Inte-
gridade Acadêmica (CIA). Pela
primeira vez, o documento ga-
nhou um capítulo exclusivo
sobre o uso responsável da in-
teligência artificial, com orien-
tações sobre princípios éticos,
limitações e recomendações
para o ambiente acadêmico.

Segundo o professor Ri-
cardo Limonji, da Faculdade
de Administração, Ciências
Contábeis e Ciências Econô-
micas (Face/UFG), a institui-
ção ainda não possui uma
resolução normativa especí-
fica para padronizar a decla-
ração, mas o Guia funciona
como referência prática para
alunos e professores.

“A recomendação prática
é simples: o estudante deve
declarar o uso. A boa prática

é incluir uma nota metodoló-
gica informando qual ferra-
menta foi utilizada, em que
etapa do trabalho e com qual
finalidade: revisão linguística,
exploração de ideias,  orga-
nização de referências ou aná-
lise. Quanto mais transparen-
te, melhor”, afirma.

A lógica, segundo ele,
acompanha um movimento
internacional já adotado por
periódicos científicos e uni-
versidades no exterior. O de-
bate, no entanto, vai além da
simples utilização da ferra-
menta. A principal preocupa-
ção das universidades é deli-
mitar onde termina o apoio
tecnológico e onde começa a
fraude acadêmica.

Para Ricardo, a fronteira
está na autoria. “A IA pode
ser uma excelente ferramenta
de apoio, assim como uma
calculadora, um gerenciador
de referências, um corretor
ortográfico. O problema co-
meça quando o estudante
apresenta como produção
própria algo integralmente
gerado pela máquina, sem de-
clarar e sem o exercício crítico
que caracteriza o trabalho
acadêmico”, explica.

Na prática, isso significa
que usar inteligência artificial

para revisar gramática ou or-
ganizar bibliografia é aceitável,
mas delegar à ferramenta a
elaboração integral de um Tra-
balho de Conclusão de Curso
(TCC), dissertação ou tese fere
os princípios da integridade
acadêmica.

O estudante Gabriel Olivei-
ra, de 22 anos, conta que a IA
já faz parte de sua rotina aca-
dêmica, mas sempre como fer-
ramenta auxiliar. “Eu uso prin-
cipalmente para organizar
ideias, resumir textos longos
e revisar estrutura de escrita.
Mas sempre confiro tudo, por-
que a ferramenta pode errar
ou inventar referências. Acho
importante que a universidade
oriente esse uso, porque muita
gente ainda não sabe qual é o
limite”, relata.

A percepção do estudante
reflete um desafio maior en-
frentado pelas universidades:
ensinar a usar a tecnologia
de forma crítica, sem com-
prometer o processo de
aprendizagem. Na avaliação
da UFG, esse processo precisa
ser formativo e não apenas
regulatório. A universidade
já incorporou o tema em dis-
ciplinas voltadas à integrida-
de acadêmica, seminários ins-
titucionais e debates sobre

pesquisa científica.
Limonji avalia que há ga-

nhos concretos no uso da IA,
como aumento de produtivi-
dade, democratização do aces-
so a ferramentas e ampliação
das possibilidades de pesquisa.
Mas os riscos também são sig-
nificativos.

Entre eles estão vieses re-
produzidos pelos algoritmos,
problemas relacionados à pri-
vacidade de dados, questões
de direitos autorais e, sobre-
tudo, o risco pedagógico de
terceirização do pensamento.

A UFG não está sozinha nes-
se movimento. Outras univer-
sidades brasileiras também
têm adotado diretrizes seme-
lhantes. Instituições como Uni-
versidade Federal da Bahia,
Universidade Estadual Paulista
e Universidade Federal de São
Paulo já estabeleceram orien-
tações internas para permitir
usos auxiliares da IA, desde
que declarados e supervisio-
nados. O consenso entre espe-
cialistas é que proibir a tecno-
logia seria improdutivo. O ca-
minho mais viável é educar
para o uso ético.

Enquanto isso, o Conselho
Nacional de Educação avança
na formulação de diretrizes
nacionais para regulamentar

o uso da inteligência artificial
em todas as etapas da educação
brasileira. O órgão analisa um
texto-base que deve passar por
consulta pública antes da apro-
vação final pelo Ministério da
Educação. Entre os pontos de-
batidos estão proteção de da-
dos, supervisão humana obri-
gatória e limites para uso em
avaliações dissertativas.

Para Ricardo, a futura re-
gulamentação nacional deve
servir como base ética mínima,
sem engessar a autonomia uni-
versitária. “A tecnologia evolui
mais rápido do que qualquer
norma. Se a regulação for ex-
cessivamente rígida, torna-se
desatualizada. O ideal é um
arranjo vivo, com revisão pe-
riódica, e com as universidades
como protagonistas dessa go-
vernança”, afirma.

Em um cenário em que a
IA redefine as formas de pro-
duzir conhecimento, a discus-
são sobre seu uso em sala de
aula deixa de ser apenas tec-
nológica e passa a ser, sobre-
tudo, pedagógica e ética. Para
as universidades, o desafio
não é impedir que os alunos
usem inteligência artificial. É
garantir que, ao usá-la, conti-
nuem aprendendo. (Especial
para O HOJE)

Sem norma
nacional definida,
universidades
brasileiras criam
regras próprias
para disciplinar o
uso da tecnologia 

UFG orienta aluno a declarar uso
de IA em trabalhos acadêmicos

Divulgação/UFG

Jhonney Macena/Secom Aparecida

Conselho Nacional de Educação prepara diretrizes para todo o País 
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Pelo menos 20 pessoas
morreram e dezenas fica-
ram feridas após um ata-
que com explosivos na Ro-
dovia Pan-Americana, no
departamento de Cauca,
no sudoeste da Colômbia,
no sábado (25), em um
episódio que intensifica a
sequência recente de
ações violentas no país.

As Forças Armadas atri-
buíram o atentado a dissi-
dentes das FARC sob o co-
mando de “Iván Mordisco”.
Segundo o comandante
Hugo Alejandro López Bar-
reto, “durante esses dois
dias, nos departamentos
de Cauca e Valle del Cauca,
ocorreram 26 ataques ter-
roristas que afetaram nos-
sa população civil”.

De acordo com o mili-
tar, a ofensiva é uma rea-
ção à atuação do governo
contra esses grupos. “Dian-
te dessa ofensiva, esses cri-
minosos estão recorrendo
ao terrorismo e à prática
de crimes contra a huma-
nidade em uma tentativa
desesperada de aliviar a
pressão”, afirmou.

O ataque em Cajibío
foi um dos mais graves
dentro dessa sequência.
O presidente Gustavo Pe-
tro reagiu publicamente
e responsabilizou os au-

tores. “Aqueles que ata-
caram e mataram sete ci-
vis e feriram outros 17
são terroristas, fascistas
e narcotraficantes”, de-
clarou. Ele também pediu
“a máxima punição in-
ternacional desse grupo
narcoterrorista”.

Ainda, o governador
de Cauca relatou novos
episódios em municípios
como El Tambo, Caloto e
Popayán, e fez um apelo
por reforço “urgente” na
segurança e afirmou que
a região enfrenta uma es-
calada do terrorismo.

Diante do avanço da
violência, o governo
anunciou o envio de tro-
pas adicionais, com mais
de 13 pelotões de cavala-
ria blindada, 12 de infan-
taria e reforço policial,
além de recompensa de
até um bilhão de pesos
por informações.

A onda de ataques
ocorre às vésperas das
eleições presidenciais de
31 de maio, elevando a
tensão no país. A candi-
data Paloma Valencia cri-
ticou a resposta oficial.
“O governo não pode con-
tinuar minimizando a vio-
lência”, afirmou. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Colômbia enfrenta
escalada de violência 
às vésperas das eleições

CRIME

Lalice Fernandes

O homem que invadiu um
jantar com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
foi formalmente acusado nesta
segunda-feira (27) de tentar
matar o chefe de Estado, du-
rante o tradicional jantar da
Associação de Correspondentes
da Casa Branca realizado em
Washington. Identificado como
Cole Tomas Allen, de 31 anos,
o suspeito pode ser condenado
à prisão perpétua caso seja
considerado culpado.

A denúncia foi apresentada
durante a primeira audiência
do acusado em um tribunal
federal de Washington. Allen
permaneceu em silêncio du-
rante a maior parte da sessão
e não declarou culpa ou ino-
cência, segundo a imprensa
norte-americana. Promotores
solicitaram sua prisão preven-
tiva, e o juiz determinou a cus-
tódia temporária até uma nova
audiência marcada para essa
quinta-feira (30).

Segundo a promotoria, o
ataque foi planejado. O sus-
peito teria viajado até a capital
norte-americana carregando
uma espingarda, uma pistola
e três facas. A intenção, con-
forme descrito em audiência,
era realizar um "assassinato
político". Além da tentativa de

homicídio contra o presidente,
ele também responde por dis-
parar arma de fogo durante
crime violento e por transpor-
tar armamento entre estados.

O caso inclui ainda a acu-
sação de agressão contra um
agente federal. Durante a ação,
o suspeito atirou contra um
integrante do Serviço Secreto,
que não foi atingido por estar
protegido com colete balístico.
A procuradora-geral de Colum-
bia, Jeanine Pirro, afirmou que
outras acusações podem ser
incorporadas ao processo con-
forme o avanço das investiga-
ções. "Haverá acusações adi-
cionais conforme essa investi-
gação continuar a se desenro-
lar", afirmou a procuradora
durante entrevista coletiva. 

Pirro ainda afirmou: “Isso
foi uma tentativa de assassinato
do presidente dos Estados Uni-
dos, com o réu deixando claro
qual era sua intenção, e essa
intenção era derrubar o maior
número possível de oficiais de
alto escalão do gabinete”.

O episódio ocorreu no sá-
bado (25), durante o jantar
anual da Associação dos Cor-
respondentes da Casa Branca,
no hotel Washington Hilton.
O evento reunia autoridades
e jornalistas quando os dispa-
ros interromperam a progra-
mação. Trump, a primeira-
dama Melania Trump e o vice-
presidente JD Vance estavam
no local e foram retirados às
pressas pela segurança.

Enquanto o presidente era

evacuado, convidados se abai-
xaram e permaneceram sob
orientação dos agentes até a
área ser considerada segura.
O atirador foi contido ainda
dentro do local.

Sem antecedentes crimi-
nais, Allen é professor no sul
da Califórnia. A motivação do
ataque segue sob investigação.
Ainda, veículos norte-ameri-
canos circularam no domingo
(26), anotações e um texto atri-
buído ao suspeito, no qual ele
menciona figuras do governo
como possíveis alvos e escreve:
"Sou cidadão americano."

O conteúdo também inclui
críticas diretas ao presidente.
“Não estou mais disposto a per-
mitir que um pedófilo, estu-
prador e traidor manche mi-

nhas mãos com seus crimes”,
dizia a mensagem atribuída a
Allen. Questionado pela rede
CBS sobre o material em en-
trevista exibida também no
domingo, Trump reagiu com
irritação. "Eu não sou um es-
tuprador. Eu não estuprei nin-
guém. Eu não sou um pedófilo",
declarou. O republicano ja ha-
via afirmado anteriormente
que o autor do ataque era “uma
pessoa muito doente e doida”.

O episódio provocou reações
dentro da Casa Branca. A equi-
pe do governo indicou que ava-
lia mudanças nos protocolos
de segurança em eventos ofi-
ciais e passou a pressionar por
mais recursos para a área de
segurança nacional após o ata-
que. (Especial para O HOJE)

Após audiência,
Thomas Allen
enfrenta três
acusações e pode
ser condenado à
prisão perpétua
caso seja julgado
culpado

Atirador é acusado de tentativa 
de assassinato contra Trump

O suspeito de 31 anos é mantido sob custódia após audiência inicial em tribunal federal de Washington

O governo dos Estados Uni-
dos avalia uma nova proposta
apresentada pelo Irã para en-
cerrar o conflito entre os dois
países, enquanto mantém re-
sistência a pontos considerados
centrais por Washington. A
oferta prevê a reabertura do
Estreito de Ormuz em troca
do fim do bloqueio naval im-
posto pelos EUA.

Segundo a secretária de
imprensa da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt, o plano foi dis-
cutido nesta segunda-feira (27)
pelo presidente Donald Trump
com seus principais assessores
de segurança nacional. A pro-
posta chegou aos EUA por
meio de mediadores do Pa-
quistão e inclui a possibilidade
de um cessar-fogo prolongado
ou até permanente antes de
qualquer avanço nas tratati-
vas nucleares.

O adiamento do debate so-
bre o enriquecimento de urâ-
nio, uma das principais exi-
gências de Washington, é vista
como um obstáculo para o
avanço do acordo. Ainda,
Trump sinalizou também que
não pretende abrir mão da
pressão militar e econômica
sobre Teerã. Em entrevista à
Fox News, o presidente afir-
mou que está "sufocando as
exportações de petróleo" ira-
nianas na expectativa de for-

çar concessões.
O impasse diplomático se

aprofundou após um fim de
semana sem avanços. A via-
gem do ministro das Relações
Exteriores do Irã, Abbas
Araghchi, ao Paquistão não
resultou em negociações di-
retas com Washington, e os
EUA cancelaram o envio de
uma delegação ao país.

Enquanto as negociações
seguem travadas, a Rússia se
movimenta para reforçar seu
papel na região. Em reunião
com Araghchi, em São Peters-
burgo, o presidente Vladimir
Putin afirmou que "fará tudo
o que estiver ao seu alcance

para que a paz seja alcançada
o mais rápido possível". Ele
também destacou a intenção
de manter a relação estraté-
gica com o Irã.

Do lado iraniano, Araghchi
agradeceu o apoio russo e res-
saltou a capacidade de resis-
tência do país diante das ações
norte-americanas. "O mundo
inteiro comprovou que o povo
iraniano, por meio de sua re-
sistência e coragem, foi capaz
de resistir aos ataques e à
agressão americana, e será ca-
paz de suportar e sobreviver
a este período", afirmou o
chanceler. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA avaliam proposta do
Irã para reabrir Ormuz

NEGOCIAÇÕES

Documento enviado pelo governo iraniano prevê 
a reabertura do estreito, mas adia o debate nuclear

Reprodução/Truth Social 
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Grupo Escoteiro Rudyard Kipling forma crianças e jovens com autonomia, liderança e espírito coletivo 

Luana Avelar

Tudo começou debaixo de uma ár-
vore. Em 1987, famílias do Parque das
Laranjeiras, em Goiânia, decidiram
criar um espaço onde crianças apren-
dessem convivência, autonomia e res-
ponsabilidade antes mesmo de qual-
quer formação formal. Assim nasceu
o Grupo Escoteiro Rudyard Kipling, o
GERK, que em quase quatro décadas
já passou por 1.500 jovens e hoje reúne
126 membros ativos, entre crianças,
adolescentes e adultos voluntários. O
nome homenageia o autor britânico
de O Livro da Jângal, cujas histórias
ensinam colaboração e vida em alca-
teia. A instituição tem reconhecimento
de utilidade pública pela Câmara Mu-
nicipal e pela Assembleia Legislativa
de Goiás.

Os encontros seguem uma estrutura
fixa. Começam com o I.B.O.A., sigla
para Inspeção, Bandeira, Oração e Avi-
sos, rito que hasteia a bandeira e alinha
o propósito do dia. A tarde é de prática:
jovens planejam aventuras, treinam
primeiros socorros, participam de ati-
vidades ao ar livre ou discutem soluções
para problemas do bairro. O encerra-
mento acontece com o tradicional grito
de grupo, momento de reafirmação do
vínculo coletivo. Mais do que uma ro-
tina de atividades, o sábado funciona
como exercício de autonomia. Cada
jovem participa da construção do pró-
prio caminho e aprende, na prática,
a dividir responsabilidades, liderar
tarefas e conviver com diferentes per-
fis dentro da mesma equipe.

O GERK divide os jovens por faixa
etária. Os Lobinhos, de 6,5 a 10 anos,
trabalham socialização e ludicidade
sob o lema “Melhor Possível”. Dos 11
aos 14 anos, os Escoteiros desenvolvem
autonomia pela vida em patrulha, com
o lema “Sempre Alerta”, o mesmo dos
Sêniores, entre 15 e 17 anos, cuja ênfase
recai sobre desafios físicos. Na última
fase, os Pioneiros, de 18 a 21 anos, vol-
tam-se ao serviço comunitário e ao
projeto de vida, com o lema “Servir”.

A progressão é medida por compe-
tências. Os escotistas adultos acompa-
nham avanços e fragilidades de cada
jovem, propondo que ele assuma, gra-
dualmente, a responsabilidade pelo
próprio desenvolvimento.

Ricardo Martins, diretor-presidente
do GERK, resume o impacto do esco-
tismo em uma frase: “O escotismo me
ensinou a lidar com diferentes perso-
nalidades em ambientes onde preci-
samos da colaboração de cada um sem
termos o incentivo financeiro”.

O vínculo que sustenta o movimento
é de propósito, não de contrato. Os vo-
luntários adultos, entre empresários,
profissionais e pais de família, passam
por certificação da União dos Escoteiros
do Brasil. O nível mais alto dessa for-
mação é a Insígnia de Madeira, reco-
nhecimento internacional de liderança
e gestão de grupos juvenis.

Muitas famílias chegam ao GERK
buscando disciplina para os filhos e
encontram autonomia. O sinal costuma
aparecer em casa, quando o jovem
passa a organizar a própria mochila,
cumpre tarefas sem cobrança ou toma
iniciativa sem ser solicitado. Com fre-
quência, os pais terminam se tornando
voluntários.

Entre os muitos sábados vividos no
escotismo, Ricardo guarda um com ni-
tidez especial. Foi o dia em que sua
filha fez a Promessa Escoteira como
chefe. “Não somente pela conquista e
pela disposição dela em aceitar o desafio
de liderar jovens e adultos”, conta.

“Para mim, foi como uma síntese de
todo o meu esforço como pai para dei-
xar um legado.”

A memória ajuda a explicar o que
o GERK produz além das atividades de
fim de semana. Ex-escoteiros da década
de 1980 hoje levam os próprios filhos
para usar o mesmo lenço. Há também
voluntários que não passaram pelo
movimento na infância, mas encon-
traram ali um propósito de vida.

A relação com o Parque das Laran-
jeiras é de vizinhança ativa. O GERK
realiza mutirões de limpeza, plantio
de mudas nativas do Cerrado e integra
a iniciativa global “Tribo da Terra”,
pela qual os jovens desenvolvem pro-
jetos de redução do uso de plásticos e
proteção da biodiversidade local.

A tradicional Galinhada anual é o
principal ponto de encontro com a vi-
zinhança e ajuda a financiar parte das
atividades. Para 2026, o projeto central
é o “Escotismo em Movimento”, que
pretende levar ações tecnológicas e de
sustentabilidade para parques e espaços
públicos de Goiânia.

O principal gargalo apontado pela
instituição não é a falta de jovens inte-
ressados, mas de adultos dispostos ao
voluntariado. O escotismo depende da
presença de pais, ex-integrantes e pro-
fissionais que aceitem dedicar tempo
à formação de novas gerações.

O GERK defende que o movimento
seja reconhecido também como ferra-
menta de política pública, parceiro das
metas de Desenvolvimento Sustentável
da ONU (ODS), com presença em escolas
e parques de Goiás.

Em um cenário de excesso de telas
e avanço do sedentarismo entre jovens
brasileiros, o contato com a natureza
e a convivência coletiva aparecem
como contraponto necessário. Acampar,
cozinhar em equipe e aprender a re-
solver conflitos fora do ambiente virtual
tornam-se exercícios de autonomia e
saúde emocional.

Para os próximos dez anos, a meta
é transformar a sede em referência
em energia limpa, gestão de resíduos
e tecnologia ambiental, consolidando
o GERK como espaço de sustentabili-
dade e inovação. Sem abrir mão, porém,
daquilo que o define desde 1987: ser
escola de cidadania ao ar livre. (Espe-
cial para O HOJE)

Integrantes de diferentes gerações do Grupo Escoteiro Rudyard Kipling durante atividade
coletiva que reforça convivência, trabalho em equipe e conexão com a natureza

Essência

Escotismo mantém tradição
e forma jovens em Goiânia

Fotos: Divulgação
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Em meio a um emaranha-
do de responsabilidades, ex-
pectativas, desafios e cobran-
ças, torna-se quase inevitável
sentir o peso do esgotamento
emocional. Neste cenário tur-
bulento, Davi Lago propõe
uma pausa ou, talvez, um
freio. Pega leve! nasce como
contribuição especial: leitura
leve, mas não menos profun-
da, e que pode ser sorvida
lentamente.

No cerne da obra publi-
cada pela Editora Mundo Cris-
tão está a mensagem de Jesus
– manso e humilde de cora-
ção, explorada por Lago como
um antídoto eficaz para os
momentos de crise pessoal.
O autor destaca a importância
de três atitudes recomenda-
das pelas Escrituras: desaba-
far, lamentar e chorar.

Desabafar, conforme abor-
dado no livro, é mais do que
simplesmente expressar preo-
cupações. É um processo vital
para a saúde emocional, com-
provado por estudos cientí-
ficos que destacam a capaci-
dade de reduzir o estresse e
fortalecer o sistema imuno-
lógico. Davi Lago adverte so-
bre os perigos de reprimir
emoções, que podem levar a
consequências graves para a
saúde mental e física.

Neste sentido, a lamenta-
ção também pode ser um im-
portante aliado. Conforme
explica o autor, diferente-
mente da murmuração, o la-
mento é a resposta da pessoa
fiel a Deus diante das grandes
tristezas. Por isso, é conside-
rado uma bênção, e não um
pecado. Sobre chorar, ele lem-
bra que o ato ajuda a estabi-
lizar o humor liberando to-
xinas acumuladas pelo es-
tresse emocional.

O choro gera um efeito
“autocalmante” que atenua
o estresse e fornece uma sen-
sação de bem-estar. Evidên-
cias científicas indicam que,
quando choramos, nosso cor-
po libera endorfinas que ali-
viam a tensão, do mesmo
modo como quando fazemos
exercícios. (Pega Leve!, p. 27)

Nas páginas deste lança-
mento, o leitor encontrará,
ainda, ensinamentos sobre a
importância de cuidar do cor-
po e criar ciclos de descanso,
desenvolver relacionamentos
significativos, e cultivar vir-
tudes como a humildade e
nutrir a paciência. O autoe-
xame, comumente esquecido,
é também apontado nesta
obra como fundamental para
desenvolvimento do caráter.

Ao lembrar que todas as
pessoas estão sujeitas a afli-
ções emocionais, inclusive as
cristãs, e que essas aflições
não podem ser reduzidas à
falta de fé, Davi Lago reforça
que os desafios relacionados
à saúde mental devem ser
tratados com seriedade e res-
ponsabilidade. Sobretudo,
lembra que em Cristo há sa-
bedoria, força e esperança
para se alcançar a integridade
emocional e espiritual.

O autor
Davi Lago, pastor batista

desde 2006, atua como ca-
pelão na Primeira Igreja Ba-
tista de São Paulo. É profes-
sor na Faculdade Teológica
Batista de São Paulo e na
FAAP, coordenando pesqui-
sas no LABÔ-PUC/SP. Douto-
rando em Filosofia e Teoria
do Direito pela USP, mestre
e graduado em Direito pela
PUC-MG. Apresenta o pro-
grama "Futuro Imediato" na
Univesp/TV Cultura, é em-
baixador da Visão Mundial
e da Missão em Apoio à Igre-
ja Sofredora, e membro do
conselho gestor da Aliança
Evangélica Cristã Brasileira.
Autor best-seller, publicou
pela Mundo Cristão Brasil
os livros Brasil Polifônico,
Ame o seu Próximo e For-
migas. Casado com Natália
e pai de Maria. (Especial
para O HOJE)
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coração de Mãe
Atilla decide confrontar o

pai e segue até a fazenda. no
local, Hasan promove uma
festa com as presenças de
Filiz e Türkan. Ao ser infor-
mado sobre a chegada do fi-
lho, Hasan se retira para o
escritório. enquanto pai e filho
se desentendem com a porta
fechada, Filiz circula pela casa
e acaba bisbilhotando o local
por completo. Atilla comunica
a Lale que quer o divórcio,
decisão que provoca forte re-
volta. Sem aceitar o fim do

casamento de jeito algum, ela
busca formas de permanecer
na vida do ex.

a nobreza do amor
Alika disfarça o impacto de

sua descoberta sobre Jendal
diante de Tonho. Jendal desa-
prova abertamente a forma
como Kênia conduz as prepa-
rações para o seu casamento
com mr. Jones. mirinho cobra
que Virgínia fale com diógenes
sobre o tão esperado investi-
mento em sua tecelagem. To-
nho e Lúcia/Alika planejam jun-

tos uma viagem para o recife.
Jendal amplia a recompensa
por informações sobre o pa-
radeiro de Alika, colocando a
protagonista e todos os seus
aliados em situação de risco
cada vez maior.

coração acelerado
Alaor sonha com um beijo

em Zuzu. Gael pensa em agra-
dar naiane, mas a encontra
com João raul. esteban troca
as coleções de Zilá e Janete e
se desespera com a confusão.
esteban pede demissão a Zilá,

mas ela não aceita e ele im-
põe condições para perma-
necer no grupo. Iranildo con-
fessa que usou a identidade
de Palhares, que explica a si-
tuação para Janete. João raul
discute com ronei sobre o
novo álbum. A pedido de es-
teban, Laurinha revela a naia-
ne que o estilista fará o figu-
rino de Agrado e eduarda.

três Graças
raul e Joélly desconfiam

de Lena, que se sente acuada
e acaba deixando o local às

pressas sem se explicar. Joa-
quim tenta acalmar Arminda
e mostra o dinheiro escon-
dido no compartimento se-
creto da escultura, propondo
que os dois fujam juntos. Sa-
mira pede uma grande quan-
tia a Ferette, e Arminda os
observa de longe sem reco-
nhecer a mulher. Ferette co-
menta com macedo que co-
locará Samira para trabalhar
para ele. Por influência de
Bagdá, Kasper decide aban-
donar As Três Graças e ir
atrás de João rubens.

RESUMO
t
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“Papagaios”
chega aos
cinemas após
prêmio em
Gramado
O longa propõe uma reflexão 
sobre o comportamento humano
diante da exposição midiática

Leticia Marielle

Premiado e cercado de
expectativa, o longa-metra-
gem Papagaios já está em
cartaz nos cinemas brasilei-
ros após uma trajetória de
destaque em festivais nacio-
nais e internacionais. Diri-
gido por Douglas Soares, o
suspense mistura crítica so-
cial, humor e mistério para
discutir um tema atual: os
limites éticos da busca pela
fama. A produção ganhou
projeção ao conquistar o prê-
mio de Melhor Filme pelo
Júri Popular no Festival de
Cinema de Gramado, um dos
mais relevantes do país.
Além disso, o ator Gero Ca-
milo levou o Kikito de Me-
lhor Ator por sua atuação,
consolidando o reconheci-
mento da obra. O filme tam-
bém foi premiado nas cate-
gorias de Direção de Arte e
Desenho de Som, reforçando
sua qualidade técnica.

Com roteiro assinado
pelo próprio diretor, o longa
propõe uma reflexão sobre
o comportamento humano
diante da exposição midiá-
tica. Segundo Soares, a nar-
rativa questiona até onde
uma pessoa é capaz de ir
para aparecer na televisão.
A proposta se desenvolve
por meio de uma sátira social
que combina tensão dramá-
tica com momentos de hu-
mor. A trama acompanha
Tunico, personagem de Gero
Camilo, conhecido como um
dos mais famosos “papagaios
de pirata” do Rio de Janeiro,
termo popular para quem
tenta aparecer em reporta-
gens televisivas. Sempre pre-
sente em coberturas jorna-
lísticas, seja em tragédias,
eventos públicos ou situações
inusitadas, ele constrói sua
identidade a partir da visi-

bilidade. A história ganha
novos contornos quando Tu-
nico conhece Beto, interpre-
tado por Ruan Aguiar, um
jovem misterioso que passa
a segui-lo como aprendiz.

O encontro entre os dois
personagens desencadeia
uma série de acontecimentos
que expõem o lado mais obs-
curo da busca por fama. Em
um país com milhões de te-
levisores ligados diariamen-
te, o filme utiliza esse cenário
para discutir o impacto da
mídia na construção de com-
portamentos e identidades.
A narrativa equilibra sus-
pense e crítica social ao ex-
plorar as contradições de
uma sociedade movida pela
necessidade de reconheci-
mento. Além dos protago-
nistas, o elenco reúne nomes
como Leo Jaime, Claudete
Troiano, Angela Paz, Ernesto
Piccolo, Babi Xavier, Marcello
Escorel, Roney Villela, Jorge
Maya, Flávio Birman e Cris-
tiano Lopes, ampliando o al-
cance da narrativa com di-
ferentes perfis e histórias.

Produzido pela Glaz En-
tretenimento e Meus Russos,
“Papagaios” conta com co-
produção da RioFilme e dis-
tribuição em parceria com
a Olhar Filmes e a Vitrine
Filmes. O projeto também
recebeu recursos do Fundo
Setorial do Audiovisual (FSA),
reforçando o apoio ao cine-
ma nacional. O reconheci-
mento da obra ultrapassa o
circuito brasileiro. O longa
também marcou presença
no Bravo Film Festival, onde
Gero Camilo foi premiado,
e no Festival Iberoamericano
de Cinema de Sergipe, con-
quistando prêmios como Me-
lhor Ator, Melhor Roteiro,
Melhor Montagem e Melhor
Fotografia. (Especial para
O HOJE)

A narrativa questiona até onde uma pessoa é capaz de ir

LIVRARIA
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O autor destaca 

a importância 

de três atitudes

recomendadas

pelas Escrituras:

desabafar,

lamentar 

e chorar
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Corpos desaparecidos, co-
munidades expulsas de suas
terras e modos de vida des-
truídos. Esses são alguns dos
rastros que a chamada mo-
dernização brasileira deixou
no interior do país e que o
cineasta Vladimir Carvalho
registrou ao longo de décadas.
A historiadora e jornalista
goiana Aline Fernandes Car-
rijo analisa sete desses docu-
mentários no livro "Diante
da Catástrofe - A moderniza-
ção brasileira nos filmes de
Vladimir Carvalho", publica-
do pela Cubile Editorial.

Resultado de doutorado
em História Social pela Uni-
versidade de São Paulo, a
obra chega a Goiânia em dois
eventos gratuitos: no dia 29
de abril, às 9h, no IHGG -
Casa Rosada, e no dia 30, às
18h, na Livraria Palavrear.
Com formação em História,
Jornalismo e MBA em Cinema

Documentário, Carrijo fundou
a Agência Mosaico e conecta
pesquisa acadêmica, memó-
ria e comunicação pública.
O livro é vendido por R$90.

Os sete filmes foram pro-
duzidos entre 1974 e 1991 e
têm em comum o olhar sobre
camponeses, operários, qui-
lombolas e moradores de vi-
larejos atingidos pela cons-

trução de Brasília ou empur-
rados para suas margens. Ne-
nhum deles integra o cânone
do cinema nacional moderno,
produzido majoritariamente
no eixo Rio-São Paulo. Para
Carrijo, esses documentários
funcionam como mediadores
de memória. "No lugar de ce-
lebrar heróis oficiais, os fil-
mes de Vladimir dão forma

à resistência esquecida, numa
perspectiva que se alinha à
história a contrapelo, defen-
dida por Walter Benjamin",
afirma.

O livro também questiona
o lugar de Vladimir Carvalho
na história do cinema nacio-
nal. Nascido na Paraíba e ra-
dicado no Distrito Federal des-
de os anos 1970, o cineasta é
frequentemente reduzido a
categorias regionais. Carrijo
discorda. "A partir do registro
de pessoas e realidades diver-
sas, sua obra ofereceu uma
interpretação original sobre
um Brasil menos representado
pelos filmes nacionais", diz a
pesquisadora. Vladimir mor-
reu no fim de 2024. Os lança-
mentos em Goiânia acontecem
em abril, mês que marca os
66 anos da inauguração de
Brasília, cidade central em
sua filmografia. (Especial
para O HOJE)
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exposição “abstrata arts”
é inaugurada na aGaV
Galeria de arte

A exposição “Abstrata
Arts” conta com cinco ar-
tistas da Associação Goiana
de Artes Visuais (AGAV), que
são a demirane, m. Fran-
cisca S. B., ricardo Santiago,
Solange Soares e Tainára
Caiuá. A mostra é composta
por obras pictóricas com
palhetas de cores alegres
e divertidas e será inaugu-
rada nesta terça-feira
(28/04), às 19h, na AGAV
Galeria de Arte, localizada
no Centro de Goiânia.  A
exposição tem a curadoria
do artista Pedro Galvão,
que também é presidente
da AGAV. Segundo ele, essa
mostra inaugura uma nova
etapa da galeria – sendo
essa a primeira de artistas
associados, que produzem
um estilo específico, que é
a arte abstrata. na sequên-
cia, outros estilos serão
apresentados como: a arte
popular, sacra, arte con-
temporânea, fotografias,
colagens, desenhos, entre
outros. Atualmente a AGAV
conta com 180 artistas vi-
suais filiados e o intuito de
exibir os trabalhos para a
população é apresentar a
diversidade de estilos pro-
duzidos. Quando: até 12 de
maio. Onde:  AGAV Galeria
de Arte. Horário:  às 19h.
entrada gratuita. 

exposição
“ancestralidades”

A exposição “Ancestrali-
dades” pode ser visitada até
dia 28 de abril, das 8h às
18h, na Galeria de Artes do
Basileu França, no Setor Les-
te universitário. A organiza-
ção destaca que os goianien-
ses poderão apreciar obras
de arte de nove artistas que
prometem lançar reflexões
sobre temas como: Origens;
memórias; Identidades; Co-
nexões; Passado; Presente.
“mais do que o observar, a
proposta da exposição é sen-
tir, questionar e reconhecer
as conexões que ligam o pas-
sado ao presente”, explica a
organização. A curadoria da
exposição foi feita por Gisele
Lopes e Fernanda Porto.
Quando: 28 de abril. Onde:
Galeria de Artes do Basileu
França, na Avenida univer-
sitária. Horário: 8h às 18h.
entrada gratuita.

exposição “Mulheres,
Pássaros e flores”

A exposição “mulheres, Pás-
saros e Flores”, reúne obras e
objetos acumulados ao longo
de décadas e que ajudam a
contar uma história construída
entre arte, memória e vivências
pessoais. A mostra apresenta
o acervo da colecionadora Zilca
rodrigues de Lima. realizada
na 588 Art Show, no Jardim
América, a exposição propõe
um olhar íntimo sobre a pro-
dução artística e sobre as es-
colhas que formam uma co-
leção ao longo do tempo. Com
curadoria de rodrigo Félix de
Lima, o projeto organiza as
peças em nichos museais,
criando composições que vão
além das telas e incluem ob-
jetos do cotidiano, livros, re-
vistas e itens decorativos.
Quando: até 6 de maio. Onde:
588 Art Show – rua C-167, Qd.
588, Lt. 11, Jardim América.
Horário: 13h às 17h.

exposições sobre povos
originários

entre os dias 17 de abril
e 15 de maio, o Centro Cul-
tural Trabalhista do Tribunal
regional do Trabalho de
Goiás (TrT-GO), em Goiânia,
recebe duas exposições fo-
tográficas com entrada gra-
tuita: “É favor me olhar com
cuidado”, de Luiz Pucci, e “O
que o coração vê”, de Kim-
Ir-Sen. A visitação poderá ser
feita de segunda a sexta-fei-
ra, das 10h às 17h. A mostra
“É favor me olhar com cui-
dado” reúne retratos produ-
zidos pelo fotógrafo Luiz Puc-
ci na década de 1950. As ima-
gens integram o acervo do
museu da Imagem e do Som
de Goiás e retratam o coti-
diano de uma Goiânia ainda
em formação. A curadoria é
do professor Samuel de Je-
sus, vice-diretor da Faculdade
de Artes Visuais da uFG. Já a
exposição “Kim-Ir-Sen: o que
o coração vê” apresenta um
recorte da produção do fo-
tógrafo experimental que dá
nome à mostra. entre os des-
taques estão registros de po-
vos originários do Brasil,
como os Bororos, no mato
Grosso, e os Suruís, em re-
giões de rondônia e mato
Grosso. A curadoria é assi-
nada pelo fotógrafo, antro-
pólogo e pesquisador milton
Guran. Quando: até 15 de
maio. Onde: Centro Cultural
Trabalhista. Horário: das 10h
às 17h. entrada gratuita. 

A exposição tem a curadoria do artista Pedro Galvão
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juliano cazarré divide opi-
niões após lançar curso
para homens

O ator Juliano Cazarré ge-
rou repercussão nas redes so-
ciais ao divulgar um curso
voltado ao público masculino,
com foco em liderança, em-
preendedorismo e vida espi-
ritual. A proposta recebeu crí-
ticas de parte do meio artísti-
co, mas também apoio de no-
mes como Claudia Leitte, Caio
Castro e Luiza Possi. Segundo
Cazarré, o projeto busca in-
centivar homens a refletirem
sobre família, responsabilida-
de e valores cristãos, defen-
dendo uma sociedade mais
estruturada a partir do forta-
lecimento familiar.

Xuxa relembra proposta inu-
sitada de Michael jackson

A apresentadora Xuxa re-
velou que recebeu uma pro-
posta inesperada envolvendo
michael Jackson durante uma

visita ao rancho neverland,
nos estados unidos, nos anos
1990. Segundo ela, um em-
presário do artista apresentou
a ideia de um acordo para que

os dois tivessem filhos juntos,
em uma espécie de “casamen-
to” voltado apenas à gestação.
Xuxa contou que ficou surpre-
sa e desconfortável com a si-

tuação, afirmando que não se
sentiu lisonjeada, mas chocada
com a proposta. Apesar do
episódio, ela reforçou que nun-
ca existiu envolvimento ro-
mântico entre os dois.

frei Gilson divide opiniões
após fala sobre papel da
mulher

O religioso Frei Gilson virou
assunto nas redes após de-
clarar que a mulher “nasceu
para auxiliar o homem” ao co-
mentar passagens bíblicas so-
bre o matrimônio. A fala gerou
forte reação, com críticas de
nomes como a senadora So-
raya Thronicke e a jornalista
rachel Sheherazade, que
questionaram a interpretação
apresentada pelo religioso.
Por outro lado, ele também
recebeu apoio de seguidores
e influenciadores, como Paulo
Cardoso, que saiu em sua de-
fesa e destacou sua coerência
com a fé que professa.

CELEBRIDADES

A atriz Cássia Kis foi
acusada de transfobia
após um episódio ocor-
rido em um shopping no
Rio de Janeiro. A denún-
cia foi feita por Roberta,
uma mulher trans, que
gravou um vídeo rela-
tando ter sido constran-
gida ao utilizar o ba-
nheiro feminino. Nas
imagens, ela afirma que
estava sendo discrimi-
nada pela atriz, enquan-
to Cássia respondeu di-
zendo que frequenta o

banheiro feminino e não
o masculino. O caso re-
percutiu nas redes so-
ciais e reacendeu deba-
tes sobre episódios an-
teriores envolvendo de-
clarações da artista so-
bre questões de gênero.

Cássia Kis é acusada de 
transfobia em shopping no Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede mais controle emo-

cional. evite reagir de forma im-

pulsiva e tente resolver situações

com calma e estratégia.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento de estabilidade e

foco. Aproveite para organizar

sua vida financeira e tomar deci-

sões mais seguras.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em des-

taque. Conversas importantes po-

dem trazer esclarecimentos e no-

vas oportunidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia favorece o cuidado com

o emocional. Busque ambientes

tranquilos e evite sobrecargas

desnecessárias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua energia estará em alta.

um bom momento para liderar,

tomar iniciativas e mostrar seu

potencial.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização será essencial.

Priorize tarefas e evite se perder

em detalhes que podem atrasar

seus planos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos pedem equi-

líbrio. O diálogo será fundamental

para evitar mal-entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações podem surgir.

Confie no seu instinto, mas evite

atitudes extremas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de mudança e movi-

mento. Busque novas experiên-

cias, mas mantenha responsabi-

lidade com seus compromissos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco no trabalho e nas metas.

Sua disciplina pode trazer resul-

tados positivos ao longo do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. um ótimo

momento para inovar e explorar

novas ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Intuição forte. Confie nos seus

sentimentos, mas mantenha equi-

líbrio nas decisões importantes.

Jornalista e historiadora Aline Fernandes Carrijo 

Goiana lança livro sobre 
filmes de Vladimir Carvalho 
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Leticia Marielle

Os desafios alimentares, po-
pularizados nas redes sociais,
têm chamado a atenção pelo
volume de visualizações e pelo
caráter extremo das provas.
Vídeos com hambúrgueres em-
pilhados, milk-shakes em ta-
manhos exagerados, coxinhas
gigantes e pratos altamente
apimentados se multiplicam,
atraindo milhões de interações.
A proposta é simples: vence
quem consegue ingerir mais
comida, no menor tempo pos-
sível ou enfrentar combinações
consideradas fora do comum.
No entanto, especialistas aler-
tam para os riscos associados
a esse tipo de prática.

Apesar da aparência resis-
tente, o estômago humano pos-
sui limites fisiológicos. Em con-
dições normais, o órgão com-
porta entre 1 e 1,5 litro de ali-
mento sem causar danos ou
desconforto significativo. Em
situações de exagero, pode se
expandir para volumes entre
2 e 4 litros, mas isso representa
um esforço extremo para o
sistema digestivo.

De acordo com especialis-
tas, ultrapassar essa capacida-
de pode provocar uma série
de reações no organismo. Entre
os sintomas mais comuns estão
sensação intensa de estufa-
mento, dores abdominais, náu-
seas, refluxo e episódios de
vômito. Em casos mais graves,
o excesso alimentar pode cau-
sar lesões na região de transi-
ção entre o estômago e o esô-
fago, com risco de sangramen-
to digestivo.

Outro ponto de atenção é a
possibilidade de broncoaspira-
ção, quando o conteúdo vomi-

tado é aspirado para os pulmões,
podendo gerar complicações
respiratórias. Além disso, o es-
tiramento excessivo do estôma-
go pode pressionar o diafragma,
dificultando a respiração.

A dinâmica desses desafios
também contribui para o pro-
blema. Como a sensação de
saciedade leva, em média, cer-
ca de 20 minutos para ser per-
cebida pelo cérebro, a ingestão
rápida impede que o organis-
mo reconheça o limite ade-
quado de consumo. Isso favo-
rece o exagero e aumenta os
riscos à saúde.

Diante de qualquer sinal
de mal-estar, a orientação é
interromper imediatamente a
ingestão de alimentos e aguar-
dar a estabilização do corpo.
Especialistas recomendam re-
pouso com o tronco elevado
entre 30° e 45°, posição que
ajuda a reduzir o risco de as-
piração em caso de vômito.

Embora vistos como entre-
tenimento, os desafios alimen-
tares levantam um debate so-

bre os limites do corpo huma-
no e os impactos da busca por
engajamento nas redes sociais.

Excesso alimentar pode
evoluir para emergência
médica e até morte

Embora pareçam inofensi-
vos ou até divertidos nas redes
sociais, episódios de ingestão
exagerada podem se transfor-
mar em situações graves de
saúde. Em casos mais extremos,
a distensão intensa do estôma-
go pode comprometer a circu-
lação sanguínea na parede do
órgão, condição chamada is-
quemia, ou até provocar per-
furação. Esses quadros podem
evoluir para inflamações se-
veras, infecções generalizadas
e sepse, considerada uma rea-
ção potencialmente fatal.

Médicos alertam que alguns
sintomas indicam a necessidade
de atendimento imediato. Entre
eles estão dor abdominal in-
tensa ou progressiva, abdômen
inchado e rígido, vômitos per-
sistentes ou com sangue, fezes

escurecidas, falta de ar, tontura,
palidez, confusão mental e que-
da de pressão arterial. A pre-
sença de um ou mais desses si-
nais exige avaliação urgente.

Apesar de o organismo con-
tar com mecanismos de defesa,
como o vômito, eles nem sem-
pre são suficientes para evitar
complicações. Em pessoas que
passaram por cirurgias gástri-
cas, especialmente procedimen-
tos voltados ao tratamento do
refluxo, a capacidade de vomi-
tar pode estar comprometida,
elevando o risco em situações
de sobrecarga alimentar.

Casos recentes reforçam o
alerta. Em dezembro de 2025,
um homem de 37 anos morreu
durante uma gincana no inte-
rior de São Paulo chamada
“Boca na Melancia”. Segundo
relatos, ele se engasgou ao ten-
tar ingerir rapidamente grandes
pedaços da fruta, o que levou
à asfixia por obstrução das vias
aéreas e, posteriormente, à pa-
rada cardiorrespiratória.

Situações semelhantes tam-

bém foram registradas no ex-
terior. Na Grécia, um jovem de
22 anos morreu após tentar
engolir um hambúrguer inteiro
sem mastigar, durante uma
aposta. A falta de oxigenação
causou danos cerebrais graves.
Já nos Estados Unidos, em 2023,
um adolescente de 14 anos mor-
reu após participar do chamado
“One Chip Challenge”, um de-
safio envolvendo um salgadi-
nho extremamente apimenta-
do. A alta concentração de cap-
saicina, substância presente na
pimenta, desencadeou uma pa-
rada cardiorrespiratória em
um jovem que possuía uma
condição cardíaca congênita.

Para especialistas, os epi-
sódios evidenciam os riscos
associados a práticas que ga-
nham popularidade na inter-
net, muitas vezes sem a devida
percepção das consequências.
O alerta é para que o público
reconheça os limites do corpo
e evite comportamentos que
possam colocar a saúde em
risco. (Especial para O HOJE)

Apesar da
aparência
resistente, 
o estômago
humano possui
limites fisiológicos

O órgão comporta entre 1 e 1,5 litro de alimento sem causar danos ou desconforto significativo

Desafios alimentares nas redes
acendem alerta de riscos à saúde

eM cartaZ

O Diabo Veste Prada 2 (euA,
2026). duração: 2h 00min. di-
reção: david Frankel. elenco:
meryl Streep, Anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comédia
dramática.   Cinemark Flam-
boyant: 19h00, 22h00, 21h00,
20h00, 19h30, 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h30,
21h00, 19h00, 22h00, 19h30,
20h00, 20h40. Kinoplex: 19h00,
19h15, 20h00, 21h00, 21h30,
21h45. 

Um Pai em Apuros (Brasil,
2026). duração: 1h 45min. di-
reção: Pedro Amorim. elenco:
Leandro Hassum, elisa Pinheiro,
João Guilherme. Gênero: Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h40, 18h20, 13h45,
16h15, 18h40. Cinemark Pas-
seio das Águas:

Michael  (euA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo, nia Long. Gê-
nero: Biografia.  Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 15h20, 18h20,
21h20, 16h00, 14h15, 17h10,
20h20, 14h00, 17h00, 20h20,
14h00, 17h10, 20h15, 15h00,
18h00, 14h10, 13h00, 16h00,
19h00, 16h00, 19h00, 14h40,
17h40. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 15h00, 18h00,

15h45, 18h40, 15h45, 14h30,
17h30, 20h30, 12h20, 15h20,
18h20, 21h20, 15h20, 18h20,
21h20, 16h00, 13h00, 16h00,
19h00, 22h00, 16h00, 19h00,
22h00, 16h15, 22h15. Kinoplex:
20h, 20h15, 21h20. moviecom:
20h20, 21h30.

Maldição da Múmia (euA,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: Lee Cronin. elenco: Jack
reynor, Laia Costa, may Cala-
mawy. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 20h00,
21h50, 21h40. Cineflix: 16h20,

19h10, 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h50, 18h00,
18h45, 12h35, 15h30, 15h00

Super Mario Galaxy: O Filme
(euA, 2026) duração:
1h45min. direção: Aaron Hor-
vath, michael Jelenic. elenco:
Chris Pratt, Anya Taylor-Joy,
Charlie day, Jack Black. Gê-
nero: Animação, Aventura, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h30, 15h00, 17h25, 14h20,
16h50, 19h20, 16h45, 19h15,
14h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h15, 15h45, 18h35,

21h35, 14h15, 16h40, 19h15,
21h45, 16h00, 18h30, 17h45,
19h40, 22h15, 20h00. Cineflix:
14h20, 14h40, 16h00, 16h50,
17h10, 18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Velhos Bandidos (Brasil/euA,
2026) duração: 1h33min. di-
reção: Cláudio Torres. elenco:
Fernanda montenegro, Ary
Fontoura, Bruna marquezine.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h00. Cinemark
Passeio das Águas: 12h00,
12h20, 22h00, 22h15. Cineflix:

14h35, 19h00.

O Drama (euA, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, Alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
16h40, 19h40, 22h15, 17h25,
20h00, 22h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h45, 21h00,
22h15. Cineflix: 17h00, 19h20,
21h40.

Devoradores de Estrelas (euA,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil Lord, Christopher mil-
ler. elenco: ryan Gosling, San-
dra Hüller, milana Vayntrub.
Gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 21h00,
21h40, 21h20, 13h15, 14h00.
Cinemark Passeio das Águas:
16h40, 21h00, 21h45.

tCINEMA

Freepik

Em o “Diabo Veste

Prada 2”, a trama

acompanha

Miranda Prestly

num momento de

mudanças na moda

e na indústria de

publicações 

e revistas
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O avanço das greves no Bra-
sil em 2025 passou a influen-
ciar diretamente o ambiente
de negócios em 2026. Levan-
tamento do Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se) aponta que o país registrou
1.006 paralisações no ano pas-
sado, alta de 14% em relação
a 2024, consolidando um mo-
vimento de retomada das mo-
bilizações trabalhistas.

O crescimento ocorreu
principalmente no setor pri-
vado e em empresas estatais,
enquanto o funcionalismo pú-
blico manteve estabilidade no
volume de greves. O dado cha-
ma atenção por ocorrer em
um cenário de melhora eco-
nômica, com crescimento do
PIB de 2,3% em 2025 e taxa
de desemprego em 5,6%, a
menor da série histórica ini-
ciada em 2012.

Setor privado lidera
pressão por direitos

As empresas privadas con-
centraram 539 greves, o equi-
valente a 53,6% do total. Desse
volume, 86,8% tiveram caráter
defensivo, ou seja, foram mo-
tivadas por descumprimento

de direitos básicos, como atra-
sos salariais e problemas com
benefícios.

O dado revela um ponto
sensível para 2026: mesmo
com indicadores positivos, há
fragilidade nas relações de tra-
balho, especialmente em seto-
res com maior rotatividade e
terceirização.

Além disso, enquanto o nú-
mero total de horas paradas
caiu no país, o setor privado
registrou aumento de 13% nes-
se indicador, sinalizando maior
intensidade das mobilizações
nesse segmento.

Reajuste salarial 
domina reivindicações

Entre as principais pautas,
o reajuste salarial lidera com
presença em 35% das greves.
Em seguida aparecem deman-
das por alimentação (28%), pa-
gamento de salários atrasados
(26%) e melhores condições
de trabalho (24%).

Segundo o Dieese, há uma
mudança no perfil das reivin-
dicações. Em vez de buscar ga-
nhos reais, muitos trabalha-
dores passaram a lutar pela
reposição inflacionária, ten-
tando evitar perdas no poder

de compra.
Esse comportamento reflete

a pressão sobre a renda das
famílias, que segue como um
dos principais desafios econô-
micos neste início de 2026.

Greves mais 
curtas e estratégicas

Apesar do aumento no nú-
mero de paralisações, a du-
ração das greves diminuiu.
Em 2025, foram registradas
33,1 mil horas paradas, uma
queda de 10% em relação ao
ano anterior.

A maioria das mobilizações
ocorreu de forma rápida:
59,4% começaram e termina-
ram no mesmo dia, enquanto
43,5% tiveram caráter de ad-
vertência. O padrão indica
uma estratégia mais pontual,
focada em pressionar nego-
ciações sem comprometer lon-
gamente a produção.

Em 88% dos casos anali-
sados, houve abertura de ne-
gociação, embora cerca de um
terço tenha exigido mediação
judicial.

Goiás entra no 
radar das mobilizações

Em Goiás, o cenário acom-
panha a tendência nacional e
ganha relevância em 2026.
Goiânia tem registrado para-
lisações pontuais em setores
como limpeza urbana, saúde,
educação e serviços terceiri-
zados, geralmente relacionadas
a atrasos salariais e condições
de trabalho.

O estado, que apresenta
crescimento econômico consis-
tente puxado pelo agronegócio
e pela indústria, também en-
frenta desafios na distribuição
desses ganhos, o que se reflete
nas relações trabalhistas.

Especialistas avaliam que,
em regiões com dinamismo
econômico, como Goiás, cresce
a pressão por melhores salários
e condições, o que pode inten-
sificar negociações coletivas
ao longo de 2026.

Greve segue 
como último recurso

O Dieese aponta que, desde
2016, as greves têm sido utili-
zadas como último recurso,
sobretudo por trabalhadores
em situação de maior vulne-
rabilidade. Entre eles estão
profissionais da educação pú-
blica, enfermagem, estatais e
terceirizados.

Essas categorias enfrentam
problemas recorrentes, como
atrasos salariais, falta de es-
trutura e jornadas exaustivas
- fatores que continuam pre-
sentes em grande parte das
reivindicações.

Para o ambiente de negó-
cios, o avanço das greves acen-
de um alerta em 2026: a recu-
peração econômica, por si só,
não tem sido suficiente para
reduzir tensões no mercado
de trabalho, o que mantém o
tema no centro das negocia-
ções entre empresas, governos
e trabalhadores. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Alta de 14% no
ano passado
expõe tensão
mesmo com
economia em
crescimento

Explosão de greves pressiona
empresas e evidencia conflitos

Setor privado puxa
mobilizações e cenário
já impacta relações 
de trabalho em 2026

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Alagoas pu-
blicou edital de concurso pú-
blico para o Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran-AL),
com 116 vagas destinadas a
candidatos de nível superior.
A seleção contempla os cargos
de analista e assistente de trân-
sito, com salários que chegam
a R$ 7.800 e jornada de 40 ho-
ras semanais.

 Do total de oportunidades,
50 são para contratação ime-
diata e 66 para formação de
cadastro de reserva. O certame
será organizado pelo Centro
Brasileiro de Pesquisa em Ava-
liação e Seleção e de Promoção
de Eventos (Cebraspe), conhe-
cido pelo modelo de prova no
estilo “certo ou errado”.

Distribuição de 
vagas e cargos

As oportunidades estão di-
vididas entre duas carreiras.
Para o cargo de assistente de
trânsito, são ofertadas 66 vagas,
sendo 33 imediatas e 33 para
cadastro de reserva. A função
exige nível superior em qual-
quer área de formação, além
de Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) categoria B.

Já para o cargo de analista
de trânsito, são 50 vagas dis-

tribuídas entre diferentes es-
pecialidades: administração,
análise de sistemas, contabi-
lidade, direito, engenharia ci-
vil, estatística e pedagogia. To-
das exigem formação especí-
fica na área e, em alguns casos,
registro no respectivo conse-
lho profissional.

A maior concentração de
vagas está na área de tecno-
logia, com destaque para aná-
lise de sistemas.

Remuneração 
e requisitos

Os salários iniciais são con-
siderados atrativos. Para ana-
listas, a remuneração é de R$
7.800, enquanto os assistentes
recebem R$ 5.454,54. Em am-
bos os casos, a carga horária é
de 40 horas semanais.

Além da formação acadê-
mica, todos os candidatos de-
vem possuir CNH na categoria
B, requisito essencial para atua-

ção nas atividades relacionadas
ao trânsito.

Inscrições e 
isenção de taxa

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 6 de maio e
9 de junho de 2026, exclusi-
vamente pela internet, no
site da banca organizadora.
A taxa de participação foi fi-
xada em R$ 150.

Candidatos que se enqua-
dram em critérios específicos
poderão solicitar isenção da
taxa entre 6 e 15 de maio.
Entre os beneficiários estão
desempregados, inscritos em
programas sociais, doadores
de sangue ou medula óssea,
trabalhadores de baixa renda
e convocados pela Justiça
Eleitoral.

A solicitação deve ser feita
mediante envio de documen-
tação comprobatória, confor-
me regras previstas no edital.

Provas e 
etapas do concurso

O processo seletivo será
composto por duas etapas prin-
cipais: prova objetiva e prova
discursiva, ambas previstas
para o dia 2 de agosto de 2026,
no turno da tarde.

A prova objetiva terá du-
ração de 4h30 e será com-
posta por 120 itens no for-
mato “certo ou errado”, sen-
do 50 de conhecimentos bá-

sicos e 70 de conhecimentos
específicos. O modelo adota-
do pelo Cebraspe prevê pon-
tuação negativa para respos-
tas incorretas.

Entre as disciplinas cobra-
das estão língua portuguesa,
raciocínio lógico, tecnologia da
informação, noções de direito
constitucional, administrativo
e civil, além de conteúdos es-
pecíficos de cada área.

Já a prova discursiva con-
sistirá na elaboração de um
texto dissertativo de até 30 li-
nhas, com valor máximo de
30 pontos. Para aprovação,
será necessário atingir pelo
menos metade da pontuação.

Cronograma e
expectativas

O cronograma do concurso
prevê prazo final para paga-
mento da taxa até 11 de ju-
nho. O resultado final das
provas objetivas e o resultado
provisório da prova discur-
siva estão previstos para 9
de setembro de 2026.

A expectativa é de alta con-
corrência, especialmente para
o cargo de assistente de trân-
sito, que aceita candidatos de
qualquer área de formação. O
concurso representa uma das
principais oportunidades do
ano na área administrativa es-
tadual, com salários competi-
tivos e estabilidade. (Especial
para O HOJE)

Seleção oferece
oportunidades
para analista e
assistente de
trânsito

Detran-AL abre concurso com 116
vagas e salários de até R$ 7,8 mil

Inscrições começam 
em maio e provas estão
marcadas para agosto

Fotos: Divulgação/Detran-AL
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